
Um Bilhões Para Rod.vias no·' Quinquênio 1960 ..&5
. BRASíLIA, 16 (UPI) - No quinquênio de 1960-1965 deverão ser pcvimentades, segundo 4) 'progro,ma -elaborado peJ� Suden�, dois mil e seiscentos quHômetros de

II rodovias, eenstruídos outros ta'ntos e mélheredes Imais de ,3 mil. A execu ção desse programa cust,ar,á vinte e um bilhõ�s de cruzeiros.
��_.'--""'���..á%�' 'hO_

Vinte· e

- "ai pedir a relloga�ão da 'lei: que instituiu a 'tédala únita
I

I, RIO, 16 (UPI) - o Presidente
do Tribune] E'!ei'toral, desembar­
ga,dor ,Homero Pinho, reafirmou_
que se dirigirá ao �:!)ngresso N�­
cion,al pedindo -revogaç,ão da !ei

que insfih.Hu a cédula única. Diz
c magistrado que se ai cêdule úni­
ra 'persistir "somente emmeedos

..

de 1961 é 'qu'e terminará �j apura';'
ção:' das ejéi'ções de eutubro prox."

Em ,Estado de·Alerta Todos os Pos-
: I" .. �:,

•

"
'

tos de Defesa .dos EE. UU.

PARIS, 16 (UPI) - o premíér'
russo Nikita Kruschev, na aber­
tura, hoje, da Conferência de
Cúpula, nesta capital, atacou vío- '

lentamente os 'EStados Unidos e o

presidente Eisenhower, em virtu­
de do recente vôo efetuado por
um pílôto americano sõbre o ter­
ritório soviético, a fim de colher
dados informativos. Arbitrou
como condição para sua perma-

Dnêncía na conferência, a .puní- : . evassa na OCIDENTE PRDNTO A
ção, por parte dos EE. UUU., de QUALQUER 'ESFORÇO
tôdas as pessoas responsáveis �OFA'P alcanc

__
-a,. PARIS. 16 (UPI) - "São de.pelo aludido vôo. \::J

_ tão grande importância. os assun-O presidente Eise�how_er' rene- , ,

tã t I tOs a debater 'qae não.nos pode-Iíu energicamente as : acusações - r� ges ao à na mos dar ao luxo- de �var a caborussas, dizendo que para. segu- inúteis divergências. _ declarourança dos países livres, os mes-
'-

RIO, 16' (Transp.) - Apesar Ike ao éheglU' 11 Paris, prosse­mos devem saber dos íninterrup- da sonegação de numerosos do- guíndo : _ "Estou· certo que otos preparativos bélicos que se cumentos sôbre negociatas na .ocidente cobrtrá o mesmo eamí­processam por detrás da. =eortt- COFAP a comissão de devassa. nho que o premíêr Kruschev, ca-na de ferro". que- apurou a importação do fei- so êle faça -qualquer esfôrço no-
OR:DENADA A jão podre conseguiu elementos nesto para �lucio1llllar os proble-

, " SUSPENSÃO ,DOS VõpS suficientes .P!ira comprovar vá- mas existentes. Jremo,s até onde
- •

_'o "f' • " ,_!, ", ..... ,nos per.mit1l.Jll a, hQJu::a, ..e-,� segá",�

'PARIS� (16' rwt}4" a' pr'1;Si'-, :li�3:S' �:rr�g)1!r;tn!iDl:l./.�- � na -)qlt"",,;._ '!ráfiç'lf "-pãl'á'Cllegat""''''' -entendi-dente Eis�nhower Ordenou tl.' sus- quia; ,priIJ,cipalme_nte na apJicá.-
. menta com a R;iíSSia" _pensão de todos os vôos de reco- :çãq, da ,verba de 500 �ilhóes p�-

,11hecimento!?pr par� de seu pais. ra socorro _ao. nordeste., Os do- NÃO PÓJ)E HAVER.

AMBIENTE cumentos foram sonegados sob, ó.CULOS CoR,DE �SA
INAMISTOSO alegação de ,terem sido destrui· LONDRES,16 (UBI) - Foi
., ,dos pela explosão de uma bomba captada �m l.o.ndres mensagemPARIS, 16 (UP!) �. A Con- ali, ocorrida no ario passado. tm inglês' enütida pela Rádio d�

------.-------..,-----------""------..,....-'-----------......- Nova' comissão de devassà -

que Moscou, a .qual diz que seria es-

foi constituída pretende esten- túpido .encarai, -a- situação com

der às investigações até a ges-
óculos côr de -rosa. Temos o di­
re' to de ;p�rgl.lThta:r·58 os'EstadoStão de Guilherme Rómano, l'o.1.s Unidos e seus aliados estão dis­

há indicias de que irregularida- postos a aceitar !O fato de 1![ue é
des anterio.re� .estão se repetindo necessário abolir certos dogmas
'na' atual gestão da C0FAP'. (Conclue na última pga.)

Em Joinville o Presidente dá'Caixa Eco�
nômica" Federàl de

, 'três nomes não podem ser esquecidos entre os'\que
propugnaram e executaram tão importantes rea­

lizações:
.

'-, Jorge Lacerda,,' Plécido Olílmpio �,
,- Ba'�tQsar Buschh� -,--_

.
'

-,

Q7"
cerda, que deu seu apóio -áquelas

'

iniciativas.
Se em 1954, como afirmava

enfaéieamente o governador Irí­
neu Bornhausen, não existia o.

plano dos rios do Júlio e Cuba­
tão, poder-se-Ia concluir serem
êles então criação de Baltasar
Buschle, que os apresentou em

1956, mas a verdade é que tais
planos já existiam desde os tem­
pos da. antiga Empresul.
Poster.orinente a propría Em-

presul, em nota assinada pelo +c'
_

I seu Diretor Comercial e publica- Prefeito BALTAS,AR -BUSCHLE
BALTASAR BUSCHLE, verda- da em 20 de dezembro de 1%6,

deiro inspirador das óbras agora I confirma.va a atuação de Bàlta- Enfim, as óbras aí estão. E ae

ccncluídas e que, eemo repre- sar Buschle no caso, dizertd&: ensejo de sua' recente inaugura-Governador H. HtJLSE
sentante da região norte na ,C. «Oomunfca-sé outrossim :que, I ção, sem pr'etendennos diminuir

Na oportunidade em que o sr, E. do Plano de Obras e Equí- por sugestão do, sr. ,�ila:sar I os méritos dós go.v·ernantes que­
_ Heríberto Hülse acaba de ínau-. 'pamentes, ..Iressuscitoo e defen- Buschle, o presidente da Comls- as executaram," entendemos que

d deu ardorosamente a J'a' velho, �ão de Energia Elétrica Estadual seria grande' Injustiça esquecergorar, concluidas já no curso e w
-

d t d d idéia da Iigaç:>n do zío do �úllo. pôs á disposição da Emprêsa um os que de início trabalharam pe;-seu man a o, e governa or, as �

I
.

I"
_ .

b da E I·
.' - engenheiro especializado que a sua rea: lza.çao -e aquele que'0 ras mpresu sena omIno-1 ,_

' '
-

" .

stí '1' sôb os A existêbcia deste plano era com a ,colaboraçao dos enge- renovou o plano e por .sua, con-sa lDJu ça. SI enCIar re
h . ", creC-

-

�
-. -',' tméritos' ,ue tiveràm três ·emi- negã,da pelo ent-ã-o governado n eIros da E�p�e�l, .efc,t.ua es- ,�)�a�,o ,fi! "

j!U c�m _l,t Iq. e-

Iletlt�'�� �(iblÍ'�i-'_� e�� "'�u "Bó'ftíliã'é'lSên,"ct1ie 'érít 'di�' .tud6�' p:!ra; ��.:pI'OjêiO:' dé :ligaÇão' -b.gencia,r�-W,-""
\ ;�� "'_loS'""CõnheC!�\

_ caIriinhamei'lto das soluções a- curso pronunciado na noite de 4
. d� rio �o júh� com o rio Bra- mentos, a dedJ.caç�o e a ene�la

_ .gora ,concretizadas: de dezembro', de 1954, nos salões . c�nho; com baCIas de reserva», com que. sempre; t�m, trabalhado
da Liga; defendendo a. linha. Tôdos esses 'fatos são do co- por Joinville.

nhecimento ,públi.co, porque re- l!; a prevalência -,de um priu­
gistrados, á epoca, pela impreh- ôípio

\

da j-ustiça �ri.stã: dar a

sa. Cesar o que é de tesar:

to de 8 a 10 conjuntos' Diesel
com 10 mil H.P ., concorrência,
em que entraram 16 firmas,

-

poi; ..
teriormente anulada (por motí­
vos até hoje Inexplicados) e mais
tarde realizada em Florianópo-,
tis; ela qual resultou. a usina;
Diesel. agora, inaugurada com a

potência de 6.600 H.P .. Contri­
buiu àinna Placido'-' Olímpio,
juntamente com outros,' -declsi­
vamente, para a obtenção no

Banco do Brasil do financia-
mento neeessârío.

'i.

JORGE LACERDA, o saudGSo
governador tão cedo_ arrebatado
por morte trágica .. que d�'u sin­
ceso ,e' c;lecidido apóio ás sug,es­
tões e planos apresentados pa­
ra eliminar com a urgência que
se' requeria os constantes racio­
namentos da. energia elétrica na.

regi!io s'ervida pela' Empresul ;

Florianópolis-Jaraguá, das crm­
('.as que vinha sofrendo, afirma ..

va: «O eeIebre projéto de desvio
dos rios -do Júlio e Cubatão ja­
mais existiu".

Em outubro de 1956, em me­

moráveis reuniões, das classes

produtoras do Norte
-

do Estad'o,
na mesma Liga de Sociedad·es, (>

sr. Baltasar Buschle, ainda na

qu!!lidade de delegado ao P.O.E.,
expôs grandiGSo, plano; por êle
próprio 'elaboiado, á base de ri­
gorosos e aprofundados estudos,
para. ,a solução do problema da

,energia, elétrica incluindo as o­

bras do rio do Júlio, a Usina do
Cuba,tão e a Usina Diesel, plano
entusiasticamente aprovado pela
numerosa assembléia e que Bal­
tasar Buschle defendeu vigoro­
,samente," atê tomá-lo vitorioso,'
no PI�nário da C.E. do P.O.E;,
ainda no govêrno de Jorge La-

-,õ, r.f�� ,�__ ,h

,APÊLÓJDEWASHINGT'ONAOS'ALIA-
• I

DOS DE TODO:·OMUNDO PARA -QUE'_
�, .

�EI PREPAREM PARA 'O COMBA�E��. , /.
,

,."

-j •

INERVOSISMO ENTRE O POVO NORTE-AMERICANO KRUSCHEV NA
CONFERENCIA DE PARiS ...ATACA RUDEMENTE EISENHOWER. -- T'E­
RIA PED'IDO A SOSPEHS,Ã.O DOS TRABALHOS PARA TRATAR COM.

IKE DO CASO DO AVI,;�O-ESPIÀ
" -,

-I

WASHING!J)ON,: 16-(UPl') - 'O::Departa- pulações, ocasionando uma corrjaa ii'!> I-ádios e

mento de Defe�"doS� EstadoS-,..Uni(los ordenou jornais a fim de saber o motivo de 'AI atitude.
,',

, 'a .todos os postós' de defesa �o páis para que Os círculos oficiais onmpetentes, inda:g.ados,
se mantenham aler,!as, prontos para entrar em responderam que se tratava apenas de esereí-
combate. 'Essa noticia ,causou pitnico lias po- cio, o que no, entanto não oonveueeu :a �uitos.

,--,!'-.".-----,,-------,-------
-

I fer'ê�cia -d� Cúpula, iniciada -ho­
je nesta capital, teve a duração
de 3 horas e 30 minutos. Os
seus participantes, ao deixarem o

palácio ondé a mesma se realí-.
za, mostravam-se sóbrios, o que
deixou transparecer o ambiente
ínamístoso 'que reinou nos pri­
meiros debates. A segunda ;Je6-

são foi marcada para amanhã, às
T horas

, KRUSCHEV ABRE
AS BATER.IAS -QUESTãO DE BERLIM

PAR.IS, lti (UPI) - SOb es­
pectativa -mundial teve início ho­
je em -París a ecnterêncía doe
cúpula entre os quatro grandes.
Pessoas dignas de crédito infor­
maram ontem à. noite à. impren­
sa que as potências ocidentai.s
estão dispostos a nizer

-

a Nikita
que caso tente expulsá-las de
Berlim .surgírá séIm perigo de
guerra.

Sú,ntà -Ca'tárinct
Veio visitar a agência local e tratar das possibil içlades'de novas aplicaçõe3
de capital e de novos financiamentos -- Homenageado com jantar íntiril,O

::_IIIIlIIIIUlllllllliIIICliIlIIIllIIIlUllIllIlllllltlIlIIIUlIlI1nmnHUlUnUIIlUtllH[l.umllllJ1;

� TENTARAM MATAR O GO- i'
i VERNADOR CEARENSE i�

�

I O ATENTADO FOl pRATICADO COM VE- �_�,. NENO NUMA XíCARA DE CAFÉ ....w
_�

�
.

FORTA1.EZA, 16 (TRANSPRESS) A-JIIllícia fécníca �
= pr()ssegue nas investigações para localizar 'os -autores ou 3U- =

::
__=_

tor do- atentado contra. a pessõa do GO:5'anaílor :Parsifal =_g=-.Barroso. O fato ocorreu na tarde de quinta-:fciJ:a.. O ·Gover-

E_ njtdor Parsifal Barroso costuma, tomar
-

seu 'ca1éziliho: numa' Exícara verde; conhe.ci(!a de todos os que no 'P.aláeiu privam�. E
... de sua intimidade. Casualmente, ante-ontem, :quando foi ....

I
Grande do Sul. O a,ntigo Minis- E servida, a bebida áo _�hefi do Executivo, houve uma troel!. �
tro da Guerra percorrerá vá.n:.ts 'E na lmlça, cabendo a uma funcionária -do Pa1ãcio beber o E
cidades da, fronteira em campa- E café a ele destinado. A mliça sentiu-se �Dm�tida de uma §
nha eleitoraL;:;, =

'... crise de vômitos, com todos os sinais de -eu�enenamento. O ...

� fato foi comunicado à Polícia Técaica que, imediatamente, §
-_E_ iniciou investigações. A reportagem soube, .;pur i'oute 'liglÍda §_ao sr. Parsifal Barroso, que este não se -mlJstra preocupado

�== com {) acontecimento, atribuindo-o á mero ;acaso. No. en- �=_RIO, 16 (Transp.) - O Mal. tànto, nos meios oficiais aguarda-se a {loneluSitt das, imi'es"Lott manteve importante reum- t·
- , .

ão com Amai"al Peixoto e Fal-;:; Igaçoes � PoliCia. �
cão a ,portas fechadas na séJe

,FORTALEZA, 16 (Transp.) -;--;- Em dedarações pres�a:. ;:;do PSD. Amaral informou qu� o' -

..._,
das li. imprensa o Governador Parsifal Barroso 'confirmou _====

..

enco'ntro foi promOVido graças

_:_�==:'
a notícia ,de- que foi vitima. de atenta.do q"umdo elemento

::=
�

a iniciativa de Lott. Finda a não identificado colocou na xícara em que The foi :servida
,conferencia Amaral e Falcão café violento veneno. :r;: de opinião que a p(!)licza dificilmen-

mostra-ram-se otimistas relativa,-
;:;

te descobrirá o autor do atentado. -Será post.a.àa guarda per­mente aos resultados. Foi re-

�====
mane:p.te á porta da ,cozinha d.o palãcio da Luz examinando

...

solvido que ambos proceres fa... e interrogando tôdas as' pessõas que por ali tmnsitem
-

even-
rão viagens 'em companhia do tualmente. Sómente agora a funcionária .Juraoi Neiva, -quecandidato por tôda. vez que se tomou o c�fé envenenado: começa a Teagir,; deixando. de �
fizer necessário, a qualquer pon- \ º inspirar cuidados aos medicos que a asSistem_PROFUNDA REPERCUSSÃO to do parB, em' campanha ele�':- ,E , ª

1 I
(Conclue n.\ uitima pga., ?1II111[llllllllllllltJllIllIIllllltlllllllllllll[lllllllllllll[]I!IIUlIIIHEllmmlll1ltlmlJlllllh�'B, HORIZONTE, 16 - (Transp) �� .

..,- ...,... _

- Com grandf;l ,silêncio nos cir-'-
I

, ". • .

.

��yo�e�::�:iS�eme a���rets��= ELol DU'TR11 VA.41 P ED IR O RE-
ticia do resultado da convenção'

,

��I�:a r::��:S��vono �i��v�' r��
.

TÔRNO DO CONGRESSO AO RIOJãilio teve profunda repercussão
'

aqui, principal centro eleitoral
dos Repú'blicanos, tanto mais
que o Ministro Armando Falcão,
mantivera-se incansável nos
trabalhos de coordenação ent,re'
cs republicanos, sem êxjto.

Caixa Econômica,
-

estudando, no ensejo, as­

_possibilidades de novos financiamentos e :Lpli­
caçães de capital em benefício de nosso Mu­
nicípio .

As ,19 horas, no Palácio Hotel, foi ofere-
cidd ao, dr.. 'oSllí G��à DlÉÇa ;uQi:, j�ntar ínti- \

. mo, a que esti.veram presentes num�ros,os alJli­
gos de S.S., inclusive, por gentil co�vite, o di­
retor desta fólha. sr, Wa'lter Meyer.

PLACIDO ÓLIMPIO DE OLI­

VEIRA, também já morto, que,
como Diretor:Comercial da. ·Em­
-presul a partir de meados de .,

1954, sempre foi ardente defen­
sor da. solução do problema. com
base na e!lJ.ergia. hídrelétrica. e

especialmente com o plano do
rio do Júlio, como providencia
capaz de minorar rapidamente a

calamidade entao e�istente, e

qUe ainda ·em fins de 1956, obe·:
decendo ao critério das soluções
sugeridas, fêz publicar edital de
concorrência para o fornecimen-.

Chegou 'ontem/a Joinville o sr. OSDI li-a:na
D'É:ça, pre'sidente da CaiXa -Econômica Federal
de Santa Catarina, que aqui ve·io em funcáo
de seu cargo. S.S., que vem imprimindo à sUa
administraçã:a um ritmo dinâmiCO em benefí­
cio do desenvolvimento das atividades da insti-

'. ,t,uiçãó que, .,pr.el'ide, pa,ra/ assim melhpr' servir
ao próprlu' desenveolvimento das comunas ca­

tarin'�ns:es, durante sua estada, em J,a,ulville
delm-orou-se em, I()nga visita'à agência- local da

la n io é Candidato Tambem do
'

Partido'R'epublicano
Escolhido por maioria de votos na convençao nac ional _. -Repercussao inten�a do fato nos círculos'

políticos nacionais _ Lott vai iniciar campanha no Rio Grande do, Sul.

.
. -

. . � " ..

partido». I conta agora com a vibração ct',)
pa,rtido republicano que ingressa
em nossa luta- com sua autori­
dade e suas tradições».

i'erência da direção doRIO, 16 (Transp.) - Confor­
me noticiamos Jânio desde on­
tem é candidàto do Partido Re,
:publicano á Presidência dm Re­

púi5Uca, tendo derrota-do o mal.
Lott por uma diferença, de 50
'votos na Convenção Nacional
do Partido que começou ás 1,15
e trrminou na madrugada d�
hoje. A vice-presidencia, ficou
'questão abepta. Bernardes Filho,'
falando á reportagem, dec!arou:
«A vitória -de Jânio representou
,a vontade da maioria dos con­

,-venCionais, sem qualquer inter-
I
!

PSB, que apoia Jânio, Lott e A·

dhemar,. pO\" setQXes r�lonai •.
JANIO FELIZ

SURPRESA
FORTALEZA" 16, (Transp.)

- Jânio, falando sôbre a esco­

lha de seu. nome pelo PR como

candidato á sucessão presiden­
cial, declarou: «Recebo o apôi<}
dos republicarias _honrado e C:3-

tau confiante em nossa vitóna,
com o entusia.smo pela noss,l,

�ausa que se registrou em comí­
cios feitos nas ciqades de Cam-ú
e todo Estado. Este entusiasIn:>

PARTIDO SE FRACIONARA S. PAULO, 16 (T'ra-nsp,)
\ Muito empera a expectativa- r:>o,;

P. ALEGRE, 16 ('l'ransp.) '." circulas janista.s locais de que' o
A dec�são do 'PR de apQiar � PR homologaria ,o nonie"de Já­
candidatura de Jânio causou tre .. ' nio, não"deixou de constit'.lir
mendo impacto entre os perre- ,surpresas a votação obtida pf'lo
pistas gaúchos que não sabem, candidato da,' oposição na crm­

agora se o PR nacional vai vi-- venção de ontem. A_ notícia da
ver as angustias de outros p'1.l'- vitória de Jãniô na convenção
tid�s, como por exemplo d,) foi transmitida com alarde PO!'

tôqas as emissol'!l.s 10caÍs. Os
perrepistas e janistas não se ma.­

nifestaram.

CAMPANHA DE LOTT
NO R. G. DO SUL

'

IRIa, 16 (UP!) - O Marechal
Henrique Lott seguirá quinta·
feira, por via ferrea, para {> Ria

LAJES EST Á ,EM FASE D,E
FRANCA INDUSTRIALIZAÇÃO
o Municípi'o Serrano Focalisado no Senado Por Motivo de Séu Centenár:ico

BRAS;fLIA. 16 (Ag, Nac.) - Houve núme­
ro na ordem' do dia da sessão de sábado do Senado
Federal, preSidida suce3sivamente pelos srs. Filill­
·1.0 Muller, João GOulart e Cunha Melo, presentes
32 senadores. ASSim, foi aprovada, em segunda
discussão, o projeto que pôs à disposição do Estado
da Gua.nabara o oficial legiSlativo Carlos Gustavo
Se;hmidt Nabuco Também foi aprovado, em se­

gunda. discussão, 'o projeto dr: sr. João Vilas Boa3.
lllc,dificando diversos dispOSitivos do decreto lei n_
9.780, de 5 de setembro de 46, que c;iispõe sõbre
bens €, imóveis da União, prescr�vendo, entre' ou­
tras rrledidas. o Usa capião dos bens pÚbl;cos.

Primeiro orador' d.a sel?são, o sr. Saulo Ra.­
mos anunoiou as comemorações ,ja cidade de Lajes,
'em Santa Catarina. acentuando que se trata de
município criador das mais diversificadas raças o.e
g:-,do europeu, motivo pelo qual se realizará ali,

dia 25, uma grande exposição agropecüái:i'a,
. Sar

lientou o orador que Lajell está em fase de franca
industrializaçãn, benEficiando madei-ra de lei; quê:
ajuda, b progresso ;nacional, tendo sido empregad�
grande quota na construção de Brasília e não me­
nor ,dest'nada à exportação para os mercados con­
tinentais e os de além mar.

. Em aparte, o sr. Francisco Ga.!lotti solida­
rizou-se com as homenagens, exaltando a figura ue
N,ç:reu Ral�103. filho daquela cidade,

Justificado pelos SfS. Alô Guimarães ,:; Gas­
par Veloso, com o apôio do sr. Cunha, Melo a ple­
nário aprovou requerimento .mandando inserir ::la,
ata um voto de profundo pesar pelo falecimento
60 ex-senador sr, Antônio Jorge Machado, COILS­
tituinte de 34. e que representou G Paraná nas duas
Casas do Congresso.

RITMO ACELERADO A
CAMPANHA DE LOTT

BRA,Síl,IA, 16 (Tra;nsptess) - O S1'. Elól SEIS MESES DEPOIS
Dutra, deputado trabalhista pelo Distrito Federal, E prossegUindo: -

'

"'Nã3 estou me' quei-
em decla.rações à imprenm. aventou a p:::ssibilidade' xando do apartamento em que lllOro (lU da falta
de solicitar o retõrno do Congresso "ao Rio de Ja- de:; transportes. Afirmo, porém, que 'Brasília ain­
neiro por prazo ·de se's meses a um !ino. da não apresenta as condições para o 'seu funcio-

'Justiíicando disse: - "Estou ainda estu- namEnta como Capital. CreIo qUe ela estará em
dando o meio de pedir e�sa volta. Creio qUe -�enho I condições daqui a um semestre, no mínimo. Erros
autoridade para fazê-lo pO!l: dois motivos: Em

"

muito sérios foram cometidos na constru'ção do
primeiro lugar, vim"a. Brasilia antes da inaugura-I e·dificio- d'l. Câmar" Federal, O plenário. por s;xem­
cão, tendo feito séria. advertência à Cãmara sôbre 1 ,pIo, é peaueno demais_ Os l'esponsáveis pela ()ons­
� arraso das obras; em segundo, instalei-me em

I
trução não conheciam o funcionamento do Legis­

B1'asília desde o primeiro dia, do fURcionamento lativo ignorando
_

que, dura_?te as llessões plenas do
ào- Pc-der L('glslat,vo., cumprmdo .:> deve:- d� Congresso·, o rec'nto da Cam'ara tem que ter aCO-
.c'eputad'o. I mo�laçõEs para todos Os deputados e senaclol:es ..
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�,Escola. ao sorri dê. cítara»; de autoria de Adelaide Petter�
Lessa, publicado nas ·�,Átualidades Pedagógicas", é' um interes­
sante trabalho que conta as observações da autora, sôbre um

jardim de infância. ll11e. obedece aos príncípios da psicologia. e

da pedagogia, modernas.
,

'Numa sessão de consultas, publicada pela «Revista do En­
sino», editada em· Pôrto Alegre, Ida pàolini apresenta-nos 'O

trabalho «Música e canto orfeônico»,' onde dá esclarecírnentcs

sôbr� 'a organização de Bandas Rítrnícas nos jardins de infân­
cia.

Abordando outro tema de interêsse para 'Os jardins de in>
fâncía brasileiros, Maria de Lourdes Pereira; em «O Ensino»,
publicado no Rio 4,e .Janeíro, em trabalho sob o tema. «A pín­
tura a. dedo no jardim da inrãncía", tem ocasião ele oferecer
oríentação para -a, orgnizaçâo dessa atividade nos jardins de
infância de nosso país. "

«Elo< órgão" editado pelo «Estabelecimento de Artes G��­
ficas», em seu prímeíro número, trazia-nos 'uma oportuna con­

,

.

tl'�bui.9ão de. 'Maria de Lourdes de Almeida Rêgo, intitulada
«Vida e educação no jardim .de infância»'. :,' ,

'

,
Nessa publicação, a autora apresenta-rios um plano 'cJ.e tra­

balho para a instrução pré-escolar, precedido da observação
de que a «jardineira" deverá atender aos interêsses dominantes
de ca�l:a: idade, e, ainda mais, 'aos ínterêsses atuais da criança

..·.··
Trazendo a motivação, os objetivos e as atividades em tôr­

no do «Dia do Soldado», o trabalho em apreço reveste-se de
, grande' interêsse para aquelas que 'se dedicam aos' jardins de
infância.

" ainda com relação às motivações Il()S jardins 'de infância de
" nosso país, temos o trabalho assinado por Gisela Schmeling,·
publicado na «Revista do Ensino», do Rio Grande do Sul.

Trata-se de trabalho que recebeu o titulo «Aproveitando
rolhas no jardim de infância», em que a autora apresenta-nos
vários brinquedos que podem ser fablricados 'com' rolhas, ,tais
como trens, cachorros, galos, boneco1;, 'etc. "

Gisela Scl1meling, nêsse seu trabalho indica a,inda a' téc�
nicfL e o material complementar ,necessãrio' para tal. motiva­
'ção de grande interêsse para a :petizada,

I � "

•

Mais barcas e tráfego t1j,is britânicos ,que;, há, vãrios a ..

através do �Aar Bá,�ti.t,o'
nos explora, em Minas Ge.r:üs,

, no município de Nova Lima, o

o, Lllg'"'a'f' 8,''I'�de 'o ["
PJ

D 'Po"de Pal�ar' ,o ,tráfego entre os países es- t ;������eum:x���ç:ái;ei;:��:�
. '

- ,'� ',' .", ,

.candmavcs e Alem�nh� oClden-1 tantes concessõ.es, para explom-

"

•

'

•

','
&1 ,:,., . '. '\ ,

"

.

"

.' �:�a��::;��1 Ú��i:��e:��;;�e��� ;�{) de minério de ferro no Bra-

A
. n 11. d p_ _' .

b
- , ..! .pera�se

, , que venha aumental'
.

.

um sn-r:p!,es .o.q�.e e lDI�lf'CCl� 3..9' ,àP:z�a estreÂo.da, se desloca lO.ln se, i,Mobiltiza,-,-" Pl,'eselilte régio lI'lI<ilIl'O ,ainda mais com o lançamento
tIA - � T

i'" Café :í1os EUA
Finalmente, oOde o povo :3cntii· UMa' c,api ClI prnuapescCll - .ó"lhCl�aO lU'Ie urlsta .'

'"

"

. ' de mais três. barcas no próximo
n'alma e' na carne a' vibrante (;

" �
, 'llent� \ gencroso��guerr..e�ros bço-,

ccnstruíu o' m�lagre ,,:a repetição' verão, Só no navio que trafega 1
• extraordinária mensagem (].C fé; De RUBENS D-E AZEVEDO

I
gos: ao nosso :'edor, à alturá do m�c ·as o� � po u�.' ,/' ano :�3�, �o �niver&o'.,E' Um aparelho d: ,entre Grossenbrode, na Alema-' O Departamento do çomércÍ<)

cristã e de amor à liberdade que' (da tTl:a�sj)ress"j: honzonte," esta modelada a Sl- ()l"�U e ta�tos ounos ...
, �,COn" I extrCI!lta ve.satllldade q�e no�

nha., e Gjeds�r, à. cidade mai�; çieclarou que a ,tarrefaçãQ tofal

o genial' Cécil B. De Mille dei-: , lhueta'de São Paulo," Seus pré- pal�l amos - erseu e, o aJu amos, 'penm e, em poucos momentos, ,de café nos Estados '\]nidos, nO'

xou ao mundo, como seu Últim.)' São Paulo, a portentosa, pérola dios prinCipais, seus morres e ra- ,a �lber�ar :,�,ndr�meQ�." prestes ad, p�'ese?ciar e3petáculos ÇUe pre-
meridional da Dinamarca, ope'-

primeiro trime,stre d� 1l}6ü,. foi

legado à humaniõade, conti::Jo c, de ra1'0' valor, encravada no Pla- vinas, perfeitamente, identificá-
ser devorac.a P€lP ternvel mOl:?- .. C1:::anamos horas para, observar rado em coi1junto pelaS Estra-

expresso nesse .fenomenal ceiu- nalto de Piratininga lugar onde ;;tis', 'tro Cetus;, f\preC:larr,o;; C2iSslcpela - horas?, aues e milênios, ,p.:J-, das de Ferro Federais Alemâs mais alta que em. qua.lquer ou­

loide (ue é "Os Dez M:aúdamcl- se IJode dizer q1Je nás.ceu o Bra- . A�ima de nós, a abóbada bran-I
�ientada em seu olimpo ".:�rono: clemos dizél'. Assim, o, desloca- ,e as ,Estradas 'de Ferro do Esta- tI'O trimestre desde 1949, atin-

tos"
. I

"iI. centro de ci§ncía' é' de ·arte:é ca inexpressiva. tende;> ao .lado s�u,mando o ,.,R<;'.l menta do polo, que é realizado' ,da' da, Dinamárca.; foram trans- gindo alto nível' também o: café

ASsistimos a todos!;u qua�e' dotada do ún'i,co céu, artificial do' "0 CONCÊRTO Cefeu. em 26 mil anos, é reduzid'o, em' portados, em 1959, aproximada- testado para sua transformaçâo

todos os granGes filmes da cri:?- País .A cidade que mais cresce DO'S MUNDOS O. DESPERTAR. proporção r:gcro:;amente mate- mente 1,26 rr;ilhões de passa-
em solúvel. ,

..

-

d'
-

d G 'I B D no mundo ,com,prou o C;éu,' Que De repente, tem início o en- mática para 26 minutos ou 'rnes- ,
' ,,0 total. de, ca.fé torrado de 'ja-

çao e lreçao e eCI .
e

ce'u é e·sse'). E' l'� Planeta'rio. t ti " E aS2im, a' noite' D_,a&sa, uma mo ')6 segundos, Podemos, no ,ge,lrOS e. 146,000 aut,omovels de '

Mille como "O'R2i dos Reis", "O ,u,. "ar ecer, acompar�'1ado aas no- - � A b
.

t neiro a março foi de 5.833 mil

Sinal da Cruz", entre outros, e,' ,Ao contráriQ do Que muita gen- tas suaves de umg, Ave Maria. ,noite de quarenk., minutos, cheia. Planetário, viaja.r sôbre o g�obo IPaSSagelros. ar,ca poae r,ans-
sacas, o que .. representa um au-

"Os Dez Man.damenltos", ha' I,nu-, te pensa, o Planetária n,ão é um 'A cúpela assume a côr cinza azu-, de indkcrití'iel encanto. CO!:lS- t0rrestre percorrendo, um meri-:' portar' dez pares de trens de
� . " , tI" b' I

"

lá
'

d'
'

d' A' d mento de 155 mil sacas, ,sôbre
co mais de cinco meses, em São' vbscrvat6rio, dotado 'de

. telesco- lacla de cl·tpúsculo, enquanto o e·açoes, m. u 3f,?aS, ga. XIàS o ' ,ano ou um paralélo. 'Apreciar' ,passageiros por la. m a· ou-
o último' trimestre ,cre 1959.

Paulo. .,p�os- por onde' se, ol:ha o céu. Ê' horizol1te se tingoe de vermell;o,' céu d� tôdas as 'latitudes, pais",,- Çl céu dos antiges eg;ípcios, ou' )ros 'turistas v:ieraI).'J. 'de portos

E, confessamos: a viOa de um a�)a�'i'nlfó, 'óptico' �é" g�an:re Nuvens esparsas 'e' vaporo�as :103' g8nS estranlns" d� ',rnuridos; lon- 'n,:er;gUlh�r-_I\o infini1Jo. �utUl'0, dos Mlhaí:narquese� ',.,e 'sue�<; pa:i;:1 O café .destinatlo, à' ·transfcJ:-

Moysés, qUe é' o objeto 1ulguran-!, preClsa:o" comandado a Qlstan�la, dão a nítida idéia, da trampa- gínquos, tudo isso nos dC31umbra . a?tlDnauta�. Q apalelho :.pode,. Luebeck; e de' Traelleborg ,pára niação.':"'ehI,,',solúvel' ttita:l':izouj "l-1:(),

te de todo o ccntEúdo de :'Os Dez I automa�lCamente e que :eproelU�, rência da atmosfera e de infi.. a vista nUm espetúclilo caleidos- a:�da ,:.n�strar-n?s �s movlme�- 'Travemuende. No próximo vc-' período considerado, 1.101) mii'

MandQmentos" se nos aflgurou a' com ab"oluta fldehdade "odos o... nito. Un;la brisa fresca, vinda do CÓ!,lÍco e maravilhoso.
-

tl"ü e f8.Scs da Lu.a. v dos planv- - -'.,
d 't

,,' sacas, l'epresentando' urn aumen-
..., ,-

d 't f'
T d d t 1', �'lt

-' ora0 serao lnaugura os malS ,res

sublimação'do intetro gênio e ca.-' a�pectcs o ceu, o,dos os ,eno- leste aumtnta ainda mais a ilu- .Logo, surge a ma ruga' a. As a�, os BC 1j..seS, a�,'ocu açoe3, o�
")

... t.' S'"
.

_

to de 130 mil sacas sôbre o 'úl-

'd d 'd d D M"l menes quo ocorrem na abob9.d� �;;�
. estrela" se anagam, aos poucos, tra.l1s'tos de Mercuno ou de Ve- I.avlOS en le a ueC1a e a Dma

pacl a e cna ora e e x 111 e, c
"

v

,

" '.0. C�, .' • '.'" ,

'

timo. trimestre, de 1959,.

quiçá �le tôda a sétima-arte, de estrelada. A cupcla que, o abn- E as estrelas vão surgindo, e o �cl retor�a.ós seus dcmínios. nus, os cometas. E malS amda:; marca,
Calcula' o Departamento do.

todos os "tempos. ga é I_Jintada de br�nc? na s�a, uma a uma, como lágrimas dou- Surge, sobe:;-!j,Do, .. envolvendo no 0_ �al811dário, a arquitetura do
Comerció que o estoque, de café

Nunca .. se viu o prodigieso, o parte :r:tenor -' e e a� que mo radas no manto azul do céu. O fulgor de se!fs raios tôd,a :J. maJ- u,:lVel'So, as nebulc3as e.xtra-ga- Açoes .da
fantástico e o inverossimel da projetacw,s as constdaçoes. pj:,- sOl descamba0 p3.ra o ocaso e de- nitude do UniverSO repetido pe.lo laolcas e outras maravllhas da ' em ,grão, no pais, a 31 de mar-

Sagrada, 'Biblia, _ cO;lhe�idJs netas, satélites, cometas" �ebulo- saparece, dando lugar à noit8 gênio do hOílle�, Acordamcs. E Criação, 'Tudo isso a um sim- "Morro Vento" ço último, :ã'7endia a 2,922 mi!

por "miÚlgres divinos" __: tcmeU' sas, galáxias. A imagem é de tal qUe se avizinha..
.

�

ncs E'?ntm;ilJs' malS �lUEianGs, pIes teque ele bctã'O, sacas,

forma',e. vida pa'lpável ;, en:rnl' modo perfeita que ningUém pode As estrelas .. aumentam de �ul- mais compreenSivos, mais bumil- São Paulo, ao adquirir o "'Seu Informa,-se de Londres que a:' -,-'--':'�==-'- ::-

PEJos nOS,5G.s'. olhos CO,E10 "autênLi.. furtar-se à idéia de que está ao gOl" e: dentro ém: breve, deritro des'
'

.

Céu:', procurou l'ealizar o sonho Tesouraria Britânica, MAL
-

R I A
cas reàli.dades, como ::lOS :1108- ar livr8, e que o., concêrto dos ela no!.te imensa, ninguém mais se O Planetário; , é de uti.lida.de de milhares de paulistano.:; que

autorIzou:, A '

tra� ".os'_' Dez' Mandamentos", mundc3 se
.

está r(ôaliza'ndo Cril lembra de cue está Sob uma UrJ- ,inaprec'ii'wel pa'ra a compl"EsnzãJ não podem ver o céu. cm todo o ontem a : venda, a interesse,� (> Serviço Nacional de ,naJá-

A feitUl'a,," por Deus, das ti'- suá hcrnenagení... saica cÚpohi. de' ,concreto, E
-

U!ll do Universo em que vj.vemos - S3U e.sple'rictc'r, em virtude de suas norte-americanos, da maioria: ria' evita a propagação da ma-

buas da. lei. na rocha viva atra- O Planetário de São Paulo, do "Oh!" uníSsono e insonitável de suas lei<;, de sem fenômenos luzes e de seu céu sempre nu- 'das a,ções da, «St, Johri deI Rey' lária: dedetizando as casas nm�

vé:s dcs seus ,ráios fljllmígenes, a tipo "Zeios", está abrigada par ecoa SOb a abóbada. Os' a2tr03 de sua grandiosidade. E' a.

ma-,
b�ado. O Plam,tArio, porém é Mining Company". v�z por ano· e cura.ndo os 110·

separação das águas do 'mar, UD'!1l belíssima cúpola, de concro- luzem na amplidão e 'nos senti - ral.?lha da técJ,7ic,a �ue, reunindo mais .que um diV<)rtim�nto elo
' Tr-a,ta-sé da tradicionl Cia. entes '_gràtuitamcnte com eom.-

abrindo caminho às mult:dões, to recoberto
-

d€ alumíni::>,; nin- mos isolados -dêste mundo inhés- a úptlca, a, eletncIGade, a cn9;e� paul!stano: é orgulh'J leg'!tmlo <le Morro' Velho, sociedade de capi- primidos anti-maláricos.

conduzidas por' Moysés, e o seu ,guém pergunta Q1,lanto .éustO'U., pito, certos de tE.rmos transp:::.3- nharia mecânica e a fotografia,. todo o Brasil.
fechamento abrupto envolvendo i} Fei adquirido, montado sem que to os limites terrenos Penetra- ,_

tragando' apocalipticamente os se ,oll,ussem as despesas E aí es- mC$ no céu. Um céu de sonho' e
�

formidáveis exércitos de Faraó tá,' forràdo de tapete� de alto de pureza, E, levados pelas asas
---------

egípcio, além' ele outrG3 lances' 'ou,sto, oma.do de coctln'as e 1')-' da fantasia, percorremos bilhôss

soberbos, constituel�1 pJntcs cul- ta·do de poltronas .do mais caro de qU'lô'21etl·os, mergulhamos :10

minantes da fabulo5a obra (in3,- veludo. E o qU8 é inais, funcio- pas!3<"do incalculáveL vivemos :I.S

matográfica, que chegam a J'à- nando inint.erruptamente, pOl·tas vidas dos heróis da legenda .. Lu­

Zér-nos cl:er que o seu realiza- abertas [\ quantos queiram :1aZfil' taI�oS, ao ladO ,de 'OrioD, contra
dor não ,foi um homem, :na�; ii'm uma' viagem (gratuita) aO céu, O' {Touro ferm.,; , ac?mpanhamos
- o próprio Deus 1 Mas. .• entremos no Planeti- Jas,ao em St ,a, nau, as praia':; d.'Ol,

O filme é todo êle um monu- riO, !fuma' de suas sessões habi- Coliquida em busca do Velocinio
mento, em ·todos os seus aspec- tU3.is dos sábados ou dos' domin- I de Ouro, na companhia de va­

tos,' até mesmo sob o ponto de
vista financeiro, bastando dizer­
se que· De Mille doou a uma ins­

tituição social e religicsa, todos ,I

os lucros' que o celuloide produ­
zisse; ia sua apresent.ação e cxi�
bição' pelo mundo em fora, sa'-
'lientando-se que o filme bate,
sucessiva e ininten'uptamente,
todos os recordes de bilheteria e

de perma.nência "m cartaz" oride

quer que seJa exibido.
Tôqa gente deve assist[r, "Os

Dez Mandamentos", custe o que
custar o preço do ingresso ao ci­

nema, porque, csp.etáculos como

os. qUe êle. nos proporciona" tal­
vez jamais no'ssos olhos possam
apreciar semelhantes, tanto maiS

quanto seu grande criador. e rea­

liza<,io-r - já. morrçu!
Filmes assim., desse porte, des,

sa envergadura moral, de um h�­
rOiQismo divinal. sub.lime, sober­
bo; fantásticJ, é que a� emprê­
sas 'de ,cinema devem proé!uzir,
pelo bem que infundem à alma
huma,na no que uinge aos seus
mais delicades e sensíveis ,acor­

dos, qUe é o do, ,amor e de 1'e5-

p?ito a Dais.

Se evocamos a .noção geral de política internacional, a

prímeíra ..ímagem que nos vem à, mente é a de uma enorme
. mesa'vlarga-vcçm urna, cobertura. de feltro, verde, o martelo do
presidente, urna )arriV d'água, copos e' rostos sérios. Jamais 110:'

'Ocorreria lembrar de uma pequena mesa numa cantina ele es­

tudantes. No entanto, no ano do refugiado político, desampe­
nh� papel de primeira grandeza, urna simples mesinha, numa

sociedade de estudantes. Nesta mesinha, numa sociedade de
, universitários inglêses, se conversou sôbre o Ano Geofísico In­
ternacional. Deliberou-se' que seria uma' boa idéia 'dedica; um

ano inteiro de cooperação internacional a serviço da -cíêncía.
Como continuação desta idéia surgir a pergunta de, se o mundo
se interessaria durante um ano' pelo refugiado político como o
fizera pela' Geofísica. Dito e feito, Naquela mesma I{lesinha
se :f,edigiu uma propostas-a quaLfoi apresentada ao Secretário
Geral das Nações Unidas', E,ste órgão mundial resolveu, a. 5' de
dezembro de 1958 que 'desde-o .día ,1� de' junho de 1959 até 0,'

.día ,1� de junho de 1960 seria comemorado' o Ano Mundial do
Refugiado Político.

'
' , .

Não era a, prírneíra vez que a ONU' se ocupava do angus­
tioso problema dos refugiados. Talvez o leitor recorde que o

Alto' Comíssíonadó das Naçq,es' Unidas dos Refugiados Políti­
cos foi organizado, Iamentávelmerite de. «Pedinte Mundial nr.
1", pela triste razão de ver-se obrigado a mendigar junto aos

governos e particulares" para ,a,ngariaI� .fundos. com os quais
pudessé fa�er,:frente às prementes necessidades .dos refugiados
políticos. Este primeiro Alto Comissionado da ONU era o ex­

ministro holandês Van' Heuve!f 'Goedhart, combatente das fôr­
ças àe resistência durante 'a 'segunda guerra mundial; Ele fol.
portanto, UÍn 'dós primeiros a' estender' a mão' às vitimas da
Guerra, Mundial e às vitimas dos chamados «conflitos políti­
cos». Depois de .sua morte sucedeu-lhe no pôsto o Dr. Lindt ,

Críou-se, por exemplo, um organismo especial das Nações
Unidas para os refugiados árabes e da velha Palestina' a, «Uni­
ted Natíons Work ando Relíef Agency» em Beirut�. 'Este não
é mais do que um' exemplo. Em muitos' países onde "se tem
acolhido ,refugia.dos políticos, as autoridades locais fazem o que '

P?de:n para minorar a miséria dos mesmos e, sobretudo, para
ajuda-los a construir um novo porvir e a incorporar-se a uma
nova so'ci,edade,. ... ", , ,.,."

'

Não são pouco1\ ,os r.ef�gi�dOS quê, enconW'arftm na Europa
um novo carmnho de' ,exl,stencla. Q�\a�e todbs os' hl:ll1garos, por
e�emplo, os quais tive:cam que, fugin de sua pátria, nos trágicos
dIas de novembro de 1954>, pU,d,eram aclimatar-se a uma .se-
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RUI' ?

EMPRÊSA ,"OSMAR ONOFRE"
ONIDUS, PULLMAN, INTERMUNiCIPAL - DiARIA­
MENTE DE I JOINVILLE A SÃO JOÃO, E STA. CRUZ
DO ITAPE�Iú, ,BAR:RA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E MÚ\iAÇAO' .

,

HOl�ÁRIQ: Sáida de Joinville - 15 hs.'
,

"',, Armação - 6,30 hs.
'NOTA:. Aos Sábados a saida de Joinville é às 14,00 hs.

AG�NCIA: Junto à Auto Viação Catarinense

,JOINVILLE
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- - .

i
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VÁI SURGIR Â
REVISTA
"BOSSA NÓVA"

-,LErrOR :AMIGO: Torne.
se sócio contribuinte, da. Socie­
dade de 'Amparos aos 'l'uber·
culosos Pobres de Joinville, 'Tivemos cntem o prazer da

visita, dos srs, Ivo Gandolfi e

Salim Miguel, 1 respectivamellte:
Diretor da Editora BN, que vai
ian.çar a revista «Bossa Nova" e

redator-chefe da mesma 'publi­
cação, Essa revist.a; de forma,to
e feitio n10dernos, será edits,c'La
em Porto Alegre 'e circulaliá nc.
RIO Grande do Sul, em Santa.
Catarina e Paraná, ·"�Hmultan(.:J.­
mente, com selecion'ada ma'tén�,
de redação e ilustra�iva dos três
Estados, Seu éscritório' éimtrn.1'
será em I<'lorianópoli� � ,manf',el'�,
também escritól'iós e direto l'es ','

adjuntos em Curit.iba', e PÕl'i:o"
i'.legre, O primeiro ríúlllero de­
ver.á aparecer a, 15 de 'junho"pró­
ximo e será lançado ao mesmo

telEpo nas três capitais,
'

Aos iniciadores do importante
E;mpreendiment6l. cultural 'fOl�111-
lau}Os VOt03 de pleno êxito.
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ª' CAL DE PEDRA _-= CAi D1: dONCIIA elemento �
� indispensáVel nas construções' em geral.' §
C CAL DE CONCHA E CALCÁREO: Constitutivo ,ªª
:: para neutra1i.zo.r as ter,ra:_;: ácida,s, o qual pl'opor- ==
;: ciODf! efic!it7 colheita, 5
'ª '�õ'ORMICIDA liquida, em pó, e granulada, bem como �
" MATA'ERV.;\ em geral. =

.

� Tclt'fone para 3�9 que ,0 atellClcremos com prazer �
_ e presteza na entrega. ...

ª Oompra-se SACOS DE PAPJ;i';L vazios em perfeIto estado §
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N'Oy'O M'n-todo na' EI.a-' · novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA

�I'

,� ITAJAí e FLORIANóPOLl S.
."

boràcão O,9camenltaria" Nova frota de Ônibus Últim,o Tipo

Um dos ;:�ntos mais essencia�s da reforma do regimen- li 'I!: OSMU.ó"xPjmEo'eRm.',-,cP',onUfo'rLtoLesMeguAranN,'çaT,.to da Câmara dos Deputados é aquele que estabelece noyo
�

metcdo ria elaboração orçamenta,ria pelas duas' casas do

COngreSSO; 'Em ,Brasília, a sua aplicação torna-se fácil pela
proximidadE! dás sedes da Câirfara e do· Senado, urr,a' ao la- I Viaje, descançando em poltronas recJiN'á;veis.
do da 'Outra, de modo que não poderá haver nenhum atra"o

àu delonga no encaminhamento d09 anexos; basta, que um

I
pelo

mensageirq, ,conduzindo-os, atravesse a' pequena distância RÁPIDO SUL' BRASILEIRO lTDA

::"�:i!f��,';! ��:,,�:,::�,:��,,:q�ia��!'d.Q;�::;,,:: I���.��:.:�.�-� � ..� .:.�:�:. :.:.�����
'da proposta' emendada na Cama,ra ao. Senado" para exaine,

.�.l --=�.

não se concentra, apenas, numa questão de remessa. Con-
,

siste, isto sim, num «modus faciendi», o qual l:esumimos em

. poucas palavras: a proposta 'chega á Câmara, e aberta a fa-

t! obtenha maiores colheitas com�",se da aprese�tação de emendas, estas pod�rão ser ridigids:5 _

,,si.multaneamente p.elas duas casas e ,entregues ás respectivas

gunda pátria, européia,
'Sem ir mais longe, a Holanda recolheu 3,000 refugiados

permanentes e 2.000 provísóríamente _ Se, considerarmos o te-
..

,tal da segunda -Guerra, Mundíal; de mais .de um milhão e meio
de refugiados' .europeus, restam ainda" sob esta condição ....

140.000",ou,seja, os casos mais difíceis os mesmos úteis devum
modo geral,

Também nas outras partes do mundo há refugtados polí­
tícos: há refugiados tibetanos na Jndía, há refugiad-os arge­
linos em Marrocos, em Túnis , Tâdas essas pessoas tem o di­
reito de serem- ajudadas,

A Holanda não ficou para trás em matéria de ajuda aos

refugiados.' 'Recolheram-se quantidades consideráveis de fun­
dos para esta causa, não só de índustríaâs, de pessoas 'abasta­
das, ,de filantropos, mas também' de todo o' 'povo, de uma ma­
neira geral. Às organizações juvenis recolheram dínheiro pa­
ra as crianças refugiadas, as associações femininas 'encarre­

garam-se .de determinados campos, fêz�se uma 'campanha por'
rádío pró Trieste e até se decidiu,' por plebiscito, que cada .tra­
.balhador holandês daria a importância "de uma hora extraor­
dinária de trabalho, (paga em' dôbro pelo. patrão), ao Alto Co­
missionado para os refugíados.. 'Também; os estudantes refu­
.gíados pudel-�m prosseguír. 'os, seus 'estudos, que -toram custeá-
dos na Hola�da pelas estudante? holandeses.

'

O progÓS-i,to do Ano' Mundial do, Refugiado Pclíttco é bem
simples: dar ajuda, na medida do possível, para, a, solução do
problema. O Alto Comissionado se propôs acabar com os cam­

pos de refugiados que ainda restam, "com os 'fundo;;; qu� sé" es­
pera recolher, em todo ''0' mundo, graças a esta campanha 'ex­
traordinária'. Além do mais procura-se ajudar também os rêi
fugiados que, estando fora dos campos, ai:qda têm que enfren­
tar situações, penosas" transrerír q� refugia:àos europeus que se

encontram em HQ.rig-Kg_ng. e rínalmente, levar ',alimentos aos

refugiados argelínos.
'

,

A �olanda t�ntará recolher o dinheiro suficiente para p::,_
der extinguír os, cap.1pqs na. Alemanha, oferecer aos 1.000 re­

fu�i��0S·. �ri�� :?il}dÍJ,' vivem, nêles, uma nova existência, casa·

,propna, mlssao nQ mundo � na sociedade, depois de ter aban-
. danado, para sempre o seu acampamento de pesadelos. Nessas
,!!ocomodaçqes dé' ;lClj,mpamento, famílias estão vivendo há 15
anos e as criaJ;fça" não "a,bem o que é ter uma �asa. Não é
tempo' de acabar com' esta afronta para' o mundo intei,ro?'

'

, Este é portantçJ' � objetivo do Ano Mundial dQ Refugiado
Politico 1959"19601'

mesas.

Num prazo de 'dez dias o comum para essa tarefa le­

gislativa" todo O· orçamento' l'eceberia, a contribuição de se­

nadoi'e3 e d�putadós, ga.nl1and'o-se,. cem isso, um largo es­

paço' de té)npo; e .facilitando-se desse modo a própria con- I
,ClUEão dé. tãq iÍl;lpoj·tante materia, ,sem o� atropelos e as 1'8- I'clamg,ções que sempre caracterizaram sua eJaboração tanto
no Palácio Tiradentes como no Monroe.

E ainda há ,mais: a reforma preconiza a' for:rnação de í
uma comissão mista de deputados. e ,sel'ladores, cQm a" in',

.�'cumbência de dar parecer sôbre tôdas as emendas apresen-

,
tac:as, pdr ,uns e outros, sendo que' elas; as emendas, serLll1
disot,Itid:;t_s, '''l.wessivamente, nl). Câmara e no Senado:,' �

''0 pi;dj,eto, de',reforma: do regimentó da CâmaJ;a é de- au- �tor,ia'. dct de,putado San Tiago 'Dantas" que assim escolhe'.!
'

com 'a e:"xpedênc1a que tem' dos trabalhos pàrlamentares, um IpI'ocesSOI' mais ,ad\,quado e rns.is,.eficiente para que o Legis­
lativo' :GÍ:impJ;a·a sua, maior tarefa,. que é a de dar á União,

o seu of-çamento. S�· a CâmalÍ'R adotaI' à reJ'oúna., ·,r (lbvio Ique' 6��enado,terá qué 'lnodificar também a sua lei interna,

í
aoapt::uid,b'-a aos' nONOS metodos, :quc ,virão,' de certo" ap1'8S-,

.... '

\, \ -f,

'::1':,,1:' nãq' apenas a votação do orçamento como a dE! qual-
quer 0llt�'a proposição,

'

,

: Ma� RS. 'parte dá elaboração orçamept,m'ia, o importan- �
, te ,é que ,,se' procial'.á maiores vagares 'a' deputados e 'sena-

!.dOres pan" ,apreciação e estudo de màteria, tãQ ,'relevante,
O 'oicamento da União ,deve ser" estudado e ,examinado

.co� úú:iL�,:àte'ú:çâo e" cuiGa.db do 'que tem sido, e a,ssim CT€-
" mos':qu.e.o prEices"') ;qtte a reforma s:ugere satisfaz plenamen-,

l, . te..t\J:a,llQo:a ,essa ativi'd�.de prÍ1;noràral dos parlamentares o

I aspe,ct,� de, atividade realizada a'o',toque de caixa.

--�------__.------- - - _.___...-.-
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MOQER�A'.:'PEDAGOGIA

• I
Fabricamos o adubo
"COMETA" pi plan,
tações em geral (9,
ttm (onnulas distinta::.
PI qualquer espécie

� plantacó.o..

NJl.O HESITE AO COMPRAR. EXIJA •.

·C O M ETA" e esiarã adquiIl:ndo,
o Que há de Ul�lhoz.

"COMETA" , " adubo Indisp.DOÓ'Nl'
'pala uma bôo colheita

Fabricantes exclusivos,

MATRIZ' Ave.oi:!L���.:il. %7
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�Debale Sobre os Prohle.as das ferrollias doM(onlinente
apresentados e:m re1lniões âas ca.tegoria de teses e eomunica-

' ,

�:�á::�s redondas e ses- ;�e:�s�:s Ob!et�r::i:�id:� Aviões Russos' 80
..

brevoanltemas de alta importância, alu­
Em seguida deverá transferir-

se para São Paulo) onde estará didOs aos sistemas de funciona-

l
.

mento das vias férreas, que im- T b 'm' a A e 'anhaem funcionamento a
.

Exposição am e mFerroviára Internacional. O' pro- pliquem em, preeonísar modifica- .

.

,

ções, reparos, aperteíçoaenentos
grama a ser cumprido' em, São

ou inovações que solicitem o pro­Paulo constará de viagens e vi- nuncia.mento dcs congressistas.sitas às instalações da Central. .

Por proposta) já aprovada, da Informes ou expesições de re-
da Santos-.Jundiaí, da Compa- lhiComissão Nacional do Brasil, o
nhia. Paulista. de Estradas de snltados técnicos, co Idos, em

conclave deverá permanecer du- experíêneías pessoais, em cons-
rante dias no Rio, dedicando-se Ferro e da. Serocabana.. truçõcs, conservação ou explora-
a estudos, debates e deliberações Os trabalhos remetidos no ção de ferrovias, serão elassifi­
sõbre trabalhos e indicações Congresso serão qualificadas na eades como Indicação,

--------------------------------�--------------�---------
d.,.'.'ISQ'.'."'I'I'.'I'I'I"'I'I'I'I'I'I'lt""I'."""'.I.'.l".'.�'.'.'.'.'.'.'.'ll.'.'.I.'.'.'.'."'.'.'."t'I."I""""'I.'I'''�

RIO (Ag. Nac.) - C.om o fim
de debater assuntos relacionados
com <OS prOblemas comuns e es­

pecíficos das ferrovias do conti­
nente) deverá ínstâlar-se nesta
Capital no próximo..�a 12 de ou­

tubro do corrente, o X Congresso
Pan-Americano 'de Estradas de
Ferro.

DUESSElLDORF, 16 (I.F.). r constelaçâo de fôrças. Berlim
Falando \ perante o auditório

1
impede um avanço da influência.

do "Ouratórío Alemanha Indivi-
! comunista para O< Ocidente. \.A

sivel" em Duesseldort, o chance- I parte cctdental da Alemanhã,
ler Adenauer declarou que tinha

I'
topavia, continua o objetiv,.?'

informações fídedígnas- que os mais trnportanta da União So­
rtl&>os sobrevoam sístemãttca- víétíca, que oobíça o poteneíaí
mente 10 terrítórío da Repúblíca econômico alemão para enfr-en­
��Jeral Alemã, afim de conte- tar 'o potencial norteamerícano,
danar cartas aéreas. "Espero que todos os homens
Tais 'atividades são .rotína 110 do mundo livre tenham .plena

mundo armado dehoje, PIPSI'le-. conscâêncía do fato da Alema
guíu o chanceler, salientando nha Fedenal e a Europa Ocíden­
que-o modo oom que os russos tal se tornarem comunistas Se'
tratam atualmente o mcídente Berlim caír. Espero..que tOd�.9 Ui
com o avião norte-americano povos livres do .mundo tenham
vísa unicamente criar um clima conscâêncía <10 fato de que a
contrário a entendimento paoí- questão de Berlim e a questãs
fíeos ria próxima Conferência de alemã �les dizem respeito como..
Cume. ÊSSCt objetívo de Kruct- causa propría ", declarou o ctlan­
ehev já se tinha torna-do evíden- oeler,
te com seu díseursn pronuncia-

I

dó em Bacu,

Disc.urso do chcnceler Adenauér em Duesseldorf
37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
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Responsabiliza-
se pela operação
RIO, 16 (Transp.) - Chama­

do a si ,a responsabilidade da 1)-

'peração, o Almirante Motta Cu­
nha, presidente da CbllÍísi>ã&
'Nacional de Energia Nucleat-,
confirmou novamente hoje que
a compra do acervo industrial
_da. Orquírna S.A. foi originada
ela constatação de fatos econê-

a:l.�() POde sobrevoar o seu terri- micos que aconselharam e emtó:r:-0 e: co� poucas re�;õ(')S exe- virtude do que solicitou ao pre­peicnaís, tl�ar .. fotograflas a VOIJ.- ! sidente JK permissão para ne­tade. Na Russia as coisas são di- goelar a. aqursiçao.fen:lntes, mas ellsa, história�fa:bri-
� da pro!unda indi�o do

,_.... i 9 e::

coítado do Govêrno Russo, pare- Lança:da- em Brasíliace exagerar as eoísas. VivemosCónstituiu um dos grandes a- num mundo armado ao excesso a pedra fundcimentaltrativos do nosso meio a festa e cada um dos dois blOCOS se pre- da sede da embaixadarealizada, sábado último, pelO ocupa c,om a poosibllidade de um d,a' RAUClube de Bolão Rio Branco, na. ataque de surpreza.
. canclta Beckert, para a disputa 11: evidente que cada um fará BRASILIA, 14 (UP!) - Fm:
do «JogO de Rei», comparecel1- tudo que esti'v�r em seu poder lançada aqui a pedra fundamen­
do numerosa assistência para a- para saber .se há pPeparativOG tal ela futura séde da /repreSeD­
CO�panh�.r as competições. nesse sentido1e, cm caso positivo, taçãó diplomatica da Repúbli.:-'l
Obteve b primeiro lugar, l'e-I quais são" ,

Arabe Unida em Brasília. Ó át�
ceb�d? o título de «cacique» o f

PREPARA
' contou com a presença do SL_

bancano sr. José Carlos D'Avi- RIS
TIVOS PARA

PA-I Husien Gulfetar Sabre; viee­
la, com 233 pontos, seguindo-se. Em s U'd

.

Chanceler da . RAU que paril
c0?I� primeiro «pagé'" o indus: nalou ��i'll a.ú�t. Chanc�ler BSsi-

I tanto chegará á
.

n�va caPÜIll,tnano sr. Curt Wacholz� com Kruchtche.v
o Imo discurso �e í procedente do Rio de Jalleiro ..

225 pontos e como segundo «pa-
. .' perante o Sonet" "..,.."..,....,

gé» o sr. Orlando Fões auxiliar Supremo, com seus p.ovcs. ata· I
--.__._,.....___ - �..,..,..;;;=

d 1·
' ques contra o Ocidente su

I N·
,.

·d da Co etona Federa-I, com 23a apoloo-i... . _e a

Igerla CUI a e'pontos. ,,- ao comwusmo, nao pas- ,

C n
.

í .

sam de um preparativo para. ao qwstou o t tuJo de «�e.r;- Confêrencia de Paris. sua representa-fe», o sr. Horst Maul, aUXIliar Declarou la 0El'l "da administração da «Fiação S."
o « an er a�em.ão: -

B iI-
< ,

Bento S.A.» . .o. :r:ôsto de últi- sej�a;��;U�a��=�ev: D,,· çao no ras. "

mo colocado·.deCld1U-se'entre os <eU hão' os'deseJ'a� ú; ·�'?····�&h', RIO. '16 (Transp) - Che:�srs Alcione Oli
.

t d
. ma. COisa pos-'-' . .,."

. velr�, geren e a. se afirm'ar: êl.e não quer a guer-
ao Brasil, viajando no .:naviQEmpresul, nesta CIdade, e Eú- l'a. Êssa não trará utiJidade . "Aragon�, Godwin Alamon, di­

mundo Torres, Escrivão da Co- ra êle pois noS' tem . d
pa- plomata nigeriano. Dipiomadn

letoria Federal, cabendo ao pri- na é�a do armameh� e b_?Je", na. :Universidade de Oxford. che­
meiro, pela diferença de quatro M(ll'utn ma" :iÍii.' :nuc�ear, ,gou �faland.o pouco o portugue;!i_
pontos; a posse\·do·.título� '. tc)d'.,urn }S.lr;:,p?. �l�_� ;fa- O,d_lplomata 'veio fazer es�!l�8
'.

. e· ou oU�O:ilàdo1e�r"pe- .preliminares' para el)t�I�f�'• qUeFlas vantagens tia armamen- mento de representação da N:­

Homenagem póstuma a,
to. � dOis 1'<1.d06 estã:o bastante géria em .t_:osso. país, visto <lU;::;

C t J d. P
. - adiantados nos arm.am·entos pa- aquela naçao se tornará jnde-

a U�o Q' alxao ra que Pllla gU€irraj],uclear leve p�ndente dia 1.0 d'e 'outubro prõ-
Ceorense a destruição do nlundo. Stalin Xlmo.

eotl1O>U na história como o gran-
. _.::;::..::::..---::::....,=========s::::=::::::­

de ·criador, como herOi de· guerra.
e de conqUistas. Krui::htchev, por
sua vez PrE:(tt'nde ser o homem
qUe reergueu a eoonomia 5Oviéti­
ca, afim de tornar, desse modo,
sob liderança soviética,.O: comu­
nismo dominante no mundo. Is­
so êh;1 niÍlo poflerá, ,se uma guer­
ra estorvar os seus plan08. PQr.
isso, acre-dito , não temos razões
de nüg preocupar; devem<>sJco:i:l�
scrvar bons nervOB et guardar as
coisas, qUe virão com. calma",

4.

, . .

'15 Diás Sémenle, e Enlão Você Saberá:
Que SEU TALÃO VALE REALMENTE UM MILHÃO!

.

�
Qué o primeiro prêmio dêsse Plano Govêrnamental, sere mesmo de UM MILHÃO DE CRUZEIROS, havendo éutros menores no valor de
ors 700.000,00,
Que o Govêrno do Estado pagará, em dinheiro corrente, integralmente, e sem demora, o valor do Prêmio, ao portador do certificado sorteado (o
crédito já foi aberto),

"
.

Que ... poderá você, fazer com ... UM MILHÃO DE CRUZEIROS! ou com duzentos, ou com cem, OU com cinquenta, OU mesmo vinte ... E são
cento e oitenta prêmios ao todo, somando Cr$ 1.700.000,00. ,

IMPORTANTE: Não se acanhe de exigir o que é seu _ A NOTA FISCAL DE SUAS COMPRAS _ e não a deixe sõbre -os 'balcões das Lojas,
pois negociantes e Iogí stas poderão ficar mílíonáríos com as "notas" que 'você desprezou ... e êles sàbíamente aproveitaram para si, como vêm
fazendo, porque sabem que elas valem quanto 'somam... Entendeu?

1.
2.

3.

,

A Inspetoria da 4a. Região, com sede nesta Cidade de Joinville, à Rua Pedro Lobo, é onde V. S. poderá trocar as suas notas fiscais por
certificados numer ades, isto é, dar-lhe-á um ou mais certificados com direito ao sorteio que se efetuará a 2 de junho próximo em troca de
Cr$ 3.000,00 ou múltiplos em notas fiscais extraídas pelos seus fornecedores, ainda qUe sejam a crédito ou nota mensal de fornecimento a
caderno. E todos os nossos funcionários e Fiscais prestar-lhe-ão, com prazer, informes e assistência para que prevaleçam as razões e os di­
reitos de quem os tenham no âmbito fiscal.

I. R. J., emIs de. abril de 1960.
JOAO A. DE SENNA, Inspetor de Fiscalização

e Arrecadação de Rendas _ 4a. Região.

(Da Sucursal, a cargo de EG'Y - Às 12 horas, no Hotel Narloch, .'

em nosso meio social, . filho do noivo, sendo assistido por um
Dlo. PEREIRA, em nGticiária. de 'o casal: Affonso 'I'reml ofereceu ·Sr. Paulo Zschoerper; Coletor grande número de pessoas das

domínga, 15 de maio) um 'álmôço à delegação- de São F,edel'al nesta cidade.
.

"reiações de amizade das famí-
-11 '. ,'� ------r- .

. " Bento e à Banda Trefu1
.

lIas dos 'nubentes,
,.
'NASCIMENTOS Completando aqui a comemo- CASA:MENTO Afim de celebrar o casamentoForam registrados, no Cartório ração das festas jubilares, reali-
do Registro. Civil, a cargo do ti-I zou-se quarta-feira ú.ltima, dia

veiu especialmente do Rio de
tular sr. Ivo Hummelgen, os se- 11, Um banquete oferecido ao ca- Enlace: Robl-Linzmeier - Rea-' Janeiro, o Revmo. Padre Fran-

guintes nascimentos: j sal TremI, na sede do Clube de lizou-se, sábado último, o enla- cisco Robl;IS.C.J., vigário da
. . Tiro. Caça e Pesca "23 de Se- ce matrimonial da distinta 3e- Paróquia de São Sebastião, na

fil���Ot�;�d��ào:�h-::tdt tembro", -desta cidade, tendo nhorita Yolanda RObl, filha do Parada de Lucas, da capital gua-
· Renato, nascido aLo" filho d� usado da palavra, para saudar os sr. Luiz Robl, auxiliar da. admi- na-barina, e tio da noiva.
Johannes e Ilse Pfeiffer; Clarl- homE.nageados, em n?me da Ban- nistração das «Indústrias Anto­
ce nascida a 4 filha de Evaldo

da T�em!. o industnal Sr. C�r- nio Kaesemodel S.A." e de (Ia., '.. los Zlpperer. A
-

e Norma SelRer; ValdIr, filho de Levanto o b
.

d h Augusta Zimmann Robl, com o
Edemar e Renilda Pscheidt·, u. .

nn e de onra à .

d
.

I
� Inês, nascida a 5. filha de Wal-

senhora. Cnstma Trem� o doutor lU ustna Affonso Linzmeier,
demiro e Ottilia Schroed-er' Os-

Zenon T�ns Malschltzky, pro- . proprietário de uma das uossas

nild
. . '- motor publIco da com.arca enal- em P r e s as interestaduais deo, naSCIdo a 6, filho de Joao tecendo a distinta dama

'

transporte rodoVl'ar'1'0.'e Aracy Langa; Loaclr, nascido' .

a 9. filho de Rolando e Lydia � festa encerrou-Se COm uma O Mo civil realizou-se no edi-
Gschwendtner; Dionisio, nas<:ido ammada reunião dançante. �fcio do Forum, sendo testemu-
a 8, filho de João e Vali Sapo- nhas, pela noiva, o seu cunhado
cky; Liliane, nascida a 11, filha INICIADA A SEGUNDA FASE sr. João Becker e sua exma es-
de Sergio e Iris Thomsen; João DOS CURSOS «TWh 'posa, da. Clara Robl Beck�r, eAntonio, nasci!10 a 8, fiJho de . Grande interesse nas indústrias -

pelo noivo o sr. Braulio JUl'-
'''_ Ben�dito e Etelvina dos Pa�E>s. da cidad�
I

gensen e sua. exma. espôsa, da.

A FESTA JUBILAR DO "XERI-' Como estava previsto, Í:€rão i-
An·ita Linzmeier Jurgensen.

FE" - A ,Banda Treptl acompa.- Dicio esta semana' os novos CUl:-

.

A cerimônia religiosa, realiza­

nh.ou. o &eu regen.te _ Marcha., sos de trefn!t;mento.·nas" i.Ddús-'
,(.ia .'n3. Matriz do Puríssimo'Co-

" oomemora·tiva1das-bodas·de;.,Ptàta.""'trias' mantidos pela. FrEse' .'·raÇão'de Matia, às'l5- ho�as, frii
A passagem,das bodas de pra-

'
, par�ninfada' pelo Revmo. Padre

ta do casal Affonso Treml-Cris- com�reendendo a segunda fase Affonso Robl, .S.C.J.·e pela ex­tina P. TremI, a 27 de àbrll' ,d\, ,do sIstema «TWI»,.:iSto é o pro- ma. Sra. Da. Clara Roól Be-
,que demos notícia na; ·O.é!l:Siâo/,. �grama, de relações, humanàs"'no 'k d
memorada pelos seus .filhos Ade- trab!l-lho. �. �r, tios: a noiva, e pelo casau'

']in''o',i v...en·'ti'elino' e . Cacl'lda'," te've o
.' A'

Bi"
.. á-UliO, ;r�gense'n, 'por parte do

a Afim' de' mitustrar os referi-
_soleni2á-Ia, 'numa demonstração dos Cl)l'Sos, Chegaram sábado àde solidariedade, a Banda Tremi, noite, a es,ta cidade, os profes­que prepa.rou uma surpresa para

.,' o seu dedicado regente,. indo sau-
sores 'Ermelindo Vicente Bug­

dli-.lo em Paraguas,sú, para onde mann e Aldo Kumm" êste já co-

'v!�Jara o casal em festa nhecido em nooso meio, por ter S. PAt1!;O, ·14 (UPI) - Foi
Desejando imprimir i.Ún cará- �igurado na primeira t�ma que ent�egu� oficio ao presidenteter intimo à comemoração, o sr. Instalou as aulas em .São Bento. Juscelino Kubitschek solicitan­Affonso Trem!.. o conhecido "xe- A pedido das ornanizaçõE!'s do melhore.s preços para o caférife", foi passar o dia do .seu jU- I d' t

..
,

bileu matrimonial no Hotel Npr-
«n us nalS Augusto Klimm.;k no mercado interno. O pedido

.loch, em PaTaguassú, onde se
S.A." e «Indústrias Artefama está assinado por cerca de 80

l'eallzou a missa em ação de S.A.):>, foram ministra(los ontem deputll<j.os estad�ais paulistas.
graças. os cursos: da primeira fase, pa- ...===:=,==IIIiIl,':::=========-A BANDA TREML decidiu as- ra um grupo de interessádos a-

· sociar-se às manifestações, pa.r- brangendo os planos do «Ensi­
tindo daqUi para a encantadora no Correto no Trabalho», come­lecalidade, acompanhada de nu- çando hoje as aulas da segtiudamerosa delegação de amigos do fàse, com o progr'ama "e RelQ-casal aniversariante. to< ..

Num gesto muito expressivo, ções Huma.has.·
velU de São :Paulo um dos anti­

. gos componentes da Banda e ex-

,"'l prefeito de Sá<> Bento, o sr. Hu­
go Fischer. que é um· musicista e IVO M. ZSCHOERPER _

C\)rnpOsitor illS'pirado, traz.en�o Fez anos ontem 'O jovem indus.uma marcha especIalmente escl'l- trial Ivo� Z .,ta. para a,Jesta. A.m.apçha "Aí.-;, u'-h' .

'd'
c, �<,n�" �ç�p:e.,

-'vem. ().' xerife''','' de . "a';útoiia àe .

a .xllar a. g"u,ncnt ,..da mdus-
• Bug'\} Fischer, foi executada sob tna de bebIdas e refrigerantes

sua regência pela Banda TremI «Otto ZSChoerper» e cavalheiro
no adro da igreja de Paraguassú: muito relacionado e estimado

NOTAS ESPORTIVAS

.

A FARÇA DA IND]GNAÇAO
"Qualquer pessoa, inteirada

supE:rfieialmente dos aconteeí,
mentes, sabe que há anos voam
aviões a grande altura 6Ôbre os
paJseg mais diversos, afim de ti­
rai- fotogI1afias aereas

"

trleplicou
Adenauer. "Foster Dulles já ti�
nha me dito· qUe os russos elabo­
raram uma planta exatíssima do
território dos Estados Unidos.

Nos Estados'Unidoi, qualqU�;

O, Clube de Bolão Rio Branco
realizou a. sua. festa do <(jôgo de

Rei»
-,

\

J.

.........,.,.,.,.,., ..,.....,......,.'.'.'11'.'.'.,.,.,•••,.,�...'II'.'.'�'ra'b'II._'III'II'*@!'.'.'.'II'II'.'•••'III'.'.' ••�fI!.,.,•.•..
� � .. _._-

Coluna de São Bento do Sul

Solicitam melhores
preços pa·ra o'café

FESTA NO GINASIO
SÃO BENTO

. Solenizando a inauguração fi:!.
nova área coberta do magestos�
prédio do Ginásio São Bento,
dirigido pelos Irmãos Maristas,
realizar-se-á domingo prÓximo
dia 22, uma grande festa com
um programa de divertimentos
po�ulares na Colma dos Trê"
Templos.
Na. edição de amanhã, divul­

garemos o programa dos feste­
,jos, que estão atraindQ o int,\­
rêsse geral da cidade.

ANIVEltSARIO

Embarcou nOiVO
contingente <lo
Batalhão Suez
Rio, 16 (UP!) - Hoje, ao mei�

dia, seguiu para o ori�nte novo

contingente do batalhão Sure A
viagem é feita a bor-:Oo do navio RIO, 14 (UP!) - Em home­
transporte "Barroso Pereira," nagem postuma, foi concedido o
que tambem leva para Roter- título de Cidadão Carioca ao
dam, na Holanda, el€illlentos da. póeta e compositor Catulo da
tripUlação do' porta-oaviõesMinas' Paixá<> Cearense. A decisão f:>i
Gerais!';..·'

r tomada pela. Assembléia Legisla­
tiva da Guanabara no ensejo do
transcurso do décimo l\Uarto a­
niversário da morte de Catulo.

RIO, 16 (Transp) _ O Dire­
.tor da penitenCiária do Estado
da Guanabara, CeI. Pain, infor­
mou à reportagem que devido a
casos positivos de tifos registra­
dos naquela casa decidira, vaci..,
nar::t9dó"s:"os:detêÍitos a' fi'in' de
evitar um surto da ·moléstia
Confirma-se asSim: a notícia dá.
imprensa.

Novo reitor da
Universidade
de.São 'Paulo,

Arma de vidro sintético
é mais forte
que a.s de oço

Nova enchente
na cidade de
'Santo Amaro-

SalTador, 16 -' (UPl') \_ Nova
enchente veriIicou-5e na cidade
de Santo Amaro Em virtude
das chuvas qUe dténi na .

regiã.o
,de!;qd "qUinta: feira, :o' riO" Subàé.
transbordou invadindo algumas.
ruas de Santo. Amaro. 1: grande
o numero de desaba.mentos
achand<J.6e- a. 30na comercial
sob as agullSr V·'

. : ª�!IIII1"��,IU,�t:�.tr�,C!"II!r)fllU.IC:J!.IItU"I�q",llm�J��(1fJrtfuIiUIfIl![211111'ª i
. ,

'. aI comprar
CHURRASCO"COMPLETO Â C1t$ 70,0.0 NA �. Soviéticos visita- material e equi-

1=_ PRóXIMA FESTA PRO' CATEDRAL ; r8m ai Refinaria pamentos no ·

A Comi�ão de Festas Pró CatedrM comunica. que já se
...

P' B d J-
.. ;:;_-�===:_.

enCQntram à venda .os caFtões de c,hurrasco para a SEGUN- ., �==;;:;' res. ernar es apao
DA GRANDE FESTÁ PRó GAT.ÉDRAL a reali�r-se nos

,.dia.s 4, 5 e 6 de Junho próXimo. SANTOS, 16 (UPI) _ Os
, NITERóI, 16 (UPI) _ Seguiu

membros da. missa-o comerc1Ql so-· pa� T,r.".,·l- o sr Augusto de
Considerável aumento do GÁLPAO DE FESTAS, com �==_ viética, que ora se encont';a no G;e'ióri��';'cretário de Finanças

'_�==_;;:;=='
mais mesas e dois P�. de assar churrascQs oferecerão �rasil, visitaram a. refinaria do Estado do Rio. O titular das
maior comodidade aos que nos honrarem com sua visita. Presid�nte Bernardes .. Os visi- finanças fluminenses leva a in-

;;:; tantes percorreram tôdas as de- cumbência de negociar, com fir­.

Os cartões de churrasco estão autenticados pela Comis- � pendências da . refinaria e inte- mas japonesas, a aquislção.de
sã.o de Festas. ;, � ressaram-se em obter ,informa- :tUaterillJ e equipamentOt; para a.:: - ções técnicas sÔ9re o seu Lun- execução do plano estadual de?'l1l11l11lltllllllllllllltlllíllllllllltllllllllllllltllll'llliIIllUUlllllllllltl1I111111111'[lllllllll� cionamento. energia.

TIFO NO
PRESIDIO

BERCHSTESGADEN, IS E�
PA) ..,.. A- primeira arma de f/l­
go com um cano de vidro' sint.é­
tico está sendo exibil;ia .n�ta '.!i;­
cll..lidade.
O cano de vidro sintético DM

enferruja: n;ão deforma e nii.�
esq�imta, além de ser (\)las- �­
zes 'mais forte do que o"'a� �

o PAPEL DE BERLIM mais leve.
Finalmente lembrou. AdeIlll.- A no;va arma será PoSÚl :ir;

uer, aos· seus ouvintes, do pa·p-�I venda na EurQpa. ue fim ,da. �
", ,J>r��di�l, gei-,��1� ... ,na··.-a,�uah, ,rente-ano. '

':' ,.'�
. - \ .

s. PÀULÓ, '16 (UPI) _ To- j.-al=:C:===:;:::==:::Z:::=::::::========:3i:�'�"==
mou pOSSe. hoje o nevo reitor da
UniverSidade de São PRule, pro­
fessor Antonio Barros de Ulhõa
Cintra. A cerimônia realizou-se
'perante o Conselho Universitá-",
.tlio, re�do" em �sessão especia.!.,

. ATENDE A COMARCAS :DE SANTA CATARINA
ESCRI'roRIO: -, Rua. Dr•.Muricy,. 706. - Sétimo andar -
sala 768 - F'frne' 47810 - Edifício Azulay (EsqUina da rW1-

XV). - CURITIBA.Chegará hoje
ao Rio O

'Vera 'Cruz' I
. Rio, 16 (UPI> _ beverá .dar
entrada amanhã na Gu�bara
() tra·nsatlantico português "V.era
Cruz" procte:dente de Lisbôa
Em Seu regresso para Portugal
o "Vera Cruz" irá lotado de Po.·­
tugu�es e brasileiros, que irão
af;'Flstir os fEIs:tei'os hem·iqu,inos.- •

JO.ÃO RÉGIS FASSBEN'DER TEIXEIRA
Defêsas perante o Tribunal <10 Júri - Direito do TrabalhO
_:_ Cível e -Comércio _ 'Consultas também por correspondên-·

..

cia. �. , '( J

--------------------

• '\ ,I �O melhor pro�sso,paro fazer com que o tra'
.

bolho s€j-a, estimado é humoniz6.-lo, e O· me..,
lhor modo poro <> bem·..es.tar de todos os opeJ
ródos é c:o,nfi}lr no S5S I, Q Qrgani:zaçãd que

trabalha pela paz s�dal no Brasil. 1

EXija DISCOS
DE· FRlOOÃO

FCDRD
'>'"

.,
I ..

'

"(:(,:..41#

LEG·I'�I·,M'O·- .-8· I'''. f .' �;, \'1 ,:, ..._ :.
. -..

"". �l el
'

.'

. -
��

;.

Só us--e

PEÇAS FORD LEGíTIMAS
FORD '.

./
. �;"

.;.

� I

GARANTIA DÉ
'. "partidas mais suaves

e sem trepidações
• rodagem contínua,

ê
em tráfego' i�tenso

< .'dur.abilidade máxima
.

ii maior economia I

�. .

· ,,1',.

••. e mantenha se'u

'_' inteira'mente ,FORD,! ..

..�,. :.:.. .•:..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, I' ',esposa

do sr. Hary .Bchmídt,
,!:ídllllltJlllilllllllltllllillllllll'J ,II,',11I1'�illllllllllltliIUllllllliS

..' ,Sta. Lilian Oliveira' "

'

� ,CI.N,E P.ALA'CIO, * '

" ·sd· Dócorre hóje o "d'a'?1atalício
.

_' , .da 'gentil senhorita Lilian Ol'i-
MELINA MERCOURI, - }rrêe: John, um jovem estudante de

"
'

,
" .veíra, filha do 'sr" Basíldo '.de.

�:�;;�sartí��:�e �e�:���� �:�!�m�' iFm; �r: ��rê�:t%�� �IIIIIlIIIIHHl!I�UlHIIIII!I!!lnllUIIHlllllilllll:lHflllll!1!I11II111Imllllll!I!l1IlIl!lmllllil!lIl�llillllll!!{IIlIlIlllI!l!llllliliIllIIIUIII!IIIII!llIlIilllilll:� Oliveira e de d. Reg'ina oliveírs,
conrí , o prímeíro ,é uma só pa- aristocrata Não se sente digne,

E,m Um"·B a' r' t-,:_�lavra: "sensação" aplicada com dela por sua humilde posição, e
'.:

mais propríedade que nunca pa- quando compreende qUe e1a tam-
ra, definir o que sentiu O- público bérn o ama, acredita ter tocad-o -

quando a conheceu em .sua prt- o céu com as mãos, tanto é a f(..·
meira película íntítulada -ster- lictdade: Os namorados' sabem,
Ia". Depois procurou-se uma ex- entretanto, que a 'felicidade 'está

plícação comprícada Não se tra- longe: 'o orgulho ,'aristocrata
tava. de 'Sua bele".,a, sua persona-: opõe-se a .êsses amores parque
lidade ou sua "ardente nature- John é um "joão ninguém". '. O

za", senão uma explosiva místu-. amor procura. então 'O segrêdo, ao

ra de tudo isso Porém nada o penumbra, para encobrír a reli­

expressava melhor que a palavra., cidade e a angústia. Porém o

"sepsadonal". O segundo con- orgulhoso Paul Deverill também
ceíto 'é' mais" preciso: "Estrela", enamora-se, no comêço contra

que apesar de aplicar-se .com seu deseja, de uma simples cí­
tanta; Í.iberalidade, tem suas exí- gana, Acostumad-o a que todos o

gêacíàs-, MeHna Mercouri ;J;S reverenciem, .não ,pode compre­
cumpriu com excesso- em SUa se-' ender corno essa mulher, atratí­
gunda .película, laureada no Fes- va, sensual e volutuosa, atreve­
tival de Cannes -de 1957: "O Qu� se a, tratá-lo c-om altivez, indi­
De,ve Morrer". O terceiro volta ferença e dureza , E cai na 'ar­

a adquirir dimensões mais am- madílha sem, perceber que tudo

plas e refere-se a sua terceira rõra 'preparado para despojá-lo
película. ,Com ela -ganhOU o ti- dos titulas e fortuna. Assim, êle, �=_:tulo de "mulher apaixonada de (que em nome das tradições;
írresistfve] f,eitiço�'>' expressando opõe-se ao amor da irmã, entre- �
P voluptuoso fogo interior que ga-es, à luz do dia, sem -dissi- ,§
emana de cada. gesto seu, de 03.-' 'NlUlar, sem a menor discreçâo. :J. §
da olhar;' A pE-lÍci.lla é vde RlANK gritar, aos quatro ven�os sua pai-I�'
e chama-se "POR .AMOR TAM- xão pela cigana. Bettle. Por um ;,�,
BEM,'S� MAT��'.

'

lado, ir..finita, ternura illurmura-I ==
"

da cqm resigna<;ia -angústi,a. Por

I �
,

"PO�
. AMOR TÀl\mEM SE outro, a pa!x�o sensual, ,desen- =

MATA", - Um amor ouSada, :�ro-: freada, a, caminho do escândalo.
-­

,clam.ado aos �Uatro vehtos Ó um Éste é o drama de "POR AMOR
i-dilip oculto, murmurado em se-' TAM,BEM' SE MATA", que o Pa-

gI'ê(lO.,..
,,' lp.c:D vai, focalizar domingo.
,)e( �
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A NOTICIA - Página �

'Jaraguá do Sul,
,Rodoviário - «Bar».
Pedacinhos do, Brasil

..,,'

Uma. atração sem, par,:'

Um dia talvez' "

Quando distante eu estiver,
Hei de lembrar de vocês
Voltarei então ... Se Deus quízer ..

Revívere! êsse momento 'sublime,
Esse momento tão feliz
Que mínfia nostalgtarredíme,
Esse momento que eu tanto quiz.'

lts tão pequenina, , ,

Cidadesinha ímpressíonante.
Inspiradora tua pracinha "

Onde' passei um 'belo Instante,'.
\ ,

Pouca cousa sei, de ,ti. '

.Sei apenas, Q'IJ8 ,te apreciei
Desde o momento que te' conheci

.E que mesmo dista.nte, te recordarei.

,

Jaraguá do Sul, 18 .de abril de 1950,

RENATA SILVA.

'Festeja hoje seú aníversârío :1

'gentél senhorita Lila dos santos
filha do sr Manoel Camilo dos
Santos. '

','

Jcvem Gerald6 GWlIes',·
.:" Ániversaria"hoje 'Q' jovem' de"
raldo Gemes, filho do sr .. Ama­
deu Gemes/e de d

, Doralics Go-
'H'l(S.

Sr. J� Cabral

=

i
',I'

.. ::�.
'I:

"";';·1

R E,C E I T .A. � i os HOMENS. OlHÂ�
I
PARA O ROSTO OU ...

CINE
.... _

---_
.. �._--

* «PESQUISADORA» IA SENDO PESQUI�ADA
, ,

Schelley Winters foi outro qia a uma 'gafieh:a ,'nQva-iOT,.
quina.' só para :Ver' como é qúe era.

'

,

Inesperadamente, a, pOlícia deu uma batida TIo recinto.
que era um antro de vício e prendeu, toçio, o J;Il.llI:j4-çi, Um dos

guardas reconheceu a estrela, e perguntou-lhe o que fazia

ali. ,- ", ,�,.'" ,

'

�

""P.e!qüisa. para meu próximo' fiime»� disse .',ela candida-

mente: E livrou-se das garras dos. soldái:ios ela, lei',
... :, . .

.
. ,. "

'''Sugestões Nlóveis Manches:ter'�
! -'

-

- � .. _._ ... � . ..:._._-----

� ;

llISTÓRIA DA VIDA � ADAPTÀÇ�O, DE RATTIGAN
, o drama; vivido por Rex Harrison ,e Kay Kendall é o

','�ssunto'"da próxiIpá pe,ça, do teatrólogo, inglê�' Ter.ence

(f<Profl.m51o- �r, AZHb) Rattigan.,
'

.

'O"escritor foi ,amigo íntimo do casal e U111 dos único� a

'saber que Kay, já' antes do matrimônio, tinha sêus' dias
- co:qtados pelo cancer ,;

'i

Uroo Foto de Hollywood Para Você
O C\'Jncul'sG continua e para a ,próxima semaQa o coupon.

é o 'segu'íh te:
' ,

, -

No fifme «BONl1:CA DE CARNE» (Baby DolI)

O ,Astro ''foi .... .-. .. � ..... '........ lo ..
' �.. .. ..

••

0

•••

•

�'OMINGO: - MELlNA MERCOURI _' A METEORICA SENSAlÇAO DAS 'TELA.S DO'MUNDO
ODIADA PELAS' MULHERES �ORADA PELOS, ,JlOMENS EM .,' :

"POR AMOR T,AMBÉM SE MATA':
UM� CIGANA .. , UM ARISTOCRATA E UM CON,FLITO QUE ABALOU UMA SOCIEDADE

,
'

"

Uma aventura eletrisante' da Columbia,
NO PROGRAMA: ARTUR DE CORDOVA no super sensacional

"O CASO 0,0 HOMEM INVIS·IVEl" - CENSURA: 14 ANOS -

=========�"�§�,,=z2�'�,,�.�������������,.,�,��.������
AMANHÃ; N·A M4,'I;IN!ÉE ÀS 4. DA, TARDE AMANHA, 4a. FEIRA:, Dan Duryca Ja.yne

"SAlVOS DAS O;,NO,'ÁS"
Mansfie1d e Martha ,Vidkers num grande filme

"HON� DE:LADR:�O"

.

t�

.

"

.

-= �:p:i;+. LL!::z::Z_ ===s:: .:s:::zn.::s:::=��-_
Brian' Keith ,em: «CAPiTAL 1;>0 CRIME"

.

5a. FEIRA: Uf!;1a, sens�ão' t)m., ,matéria ,de policial

6a. FEIRA: Artur de,Córdova,,� 'Maida Lopes e Silvia Pinal em: 'l
"

" "Êsses Pobr!i"S Bonecos' Humanos�'
'

g,_
SABADO: BeÜa 'St. J��ll ':�fu

"NUNCA,TE .DEIXAREI" um i.menso filme de amor e dedicação
, ,

I'i ', �
r ,,'I.

•

,A senhora' Phyllis Burges's,' de Londres; pediu e obteve' ,,­

divorcio de seu marido 'sob acusação de que ele, durante 11
anos de casamento, só lhe dízía: -«Ei!» çle manhã quando:
saia de casa e '"Olá»; á noite quando' voltava. Nunca lhe
dissera outras palavras.

, 'l;"ot, enventado ,na, união .Sovíétlca um no.vo sístema 'de;.';"
confecção de roupas, sem costuras. Segundo o processo
anunciado, 'as 'emendas e junções dos, tecidos "são realizaC
.dõs por meio de fina película.tadesíva que .substítuí COI)l mais
vantagens 'o trabalho das máquinas de coser ,

I :,.

O professor Está explicando a um aluno que a linha re­

ta e a distância: mais curta entre dois' pontos.
- Ouça -: diz-lhe - você se acha no nosso bairro e pre-.

cisa ir á Praça dos Correios: existe' 'este caminho que é'
reto e este outro que é curvo: como fârá 'você para ch:�gar
antes?

' ..'.
.Ó:

__; Eu tomo o bonde ...

A f��íJ.ia enlutada .-d�
, 'RUO'ÓlFc:fALTMANN

'profundamente 'consternados, vem por este 'meip' expressa;:
os seus' agradecimentos, a, todos os parent,es 'e arr;igos, ao,>

'que envÍ'aram 'corôas, 'f1prE!S;, cartões ,e telegramas,' e- aos::q'tte
acompanharam o extinto' à sua. última'morada

,

.

�i .,.e;pecia.l agrad�'e� 'ao Pài;t6r Prinz p�las palávra� <
conforta<lorlls proferidas na l'csidilncia' ,e, à, beJra do tjlniu!o.

'

* ROUPAS SEM COSTURAS

'.

I
\

* SOLUÇÃO' EXAT�

AG,RA;J),EC I M E N TO

, ,

. 'i

: "/'

..

!>,

, .�

'r

n�o:Sp.-ITAL.'S'Ã 0, LUCA'S,·"t
" 'CmUR(j'lA''':' MEDlcnu '_ MATERNlDÀDE' ,'; t

CIRURGIA MEDICINAL DE tJRàll:NaIA - OXINOTER��:'
PIA HOSPITALAR E A DOMIOtr,IO - HESSUSCITADOR
-. RAIOS X _. "RÂProTERAPIA --: RAIOS ULTRA-VlO­
LETA E INFRA':VEl:U,rn:LÍiO - BANCO DE SANGD-E __.

ORTOPEDIA E TRAUMA-TOLOG1A COM MESA ORTO-
- PEDICA' DE ALB;reI1;'-,COMPER - sECÇAO DE MATERNI­

DADE c6IVi MODERNA BALA DE PARq'OS E'
"BERÇARIOS ..:... 'ESTU'FA PARA RECEM-,

NASClDOS Dl!:BEÍS E PREMA..'l"UROS
O HospitaJ F..stá à Digposifll,Q dos Serih�res Médicos
Todas ,Depen�ên,cias - ,Fit.lfl.-se a Língua Alemã'

'

'"

AVENIDA ,JOAO GUA:I.BERTO; 1!J46 .'

Curitibó - JUVEV@ � Paraná
TELEFONEi!'; ..:.. �� ,�: 46Íl1 (COM Rt::DE INTEnNA)
.' , . ..',

"

" '. ."

"lIOJE às 8 da rtoite: G'randi()so 'pÍ'o,râi'ria dup[o, a�re,!len,tan�o em., últ
..�ma e definitiva exibiçã:o, ("'5

dois sucej\sos', da semaria' passada: ,

«GATA"EM TJ!;TO DE ZINCO QUENTE» _ Mcirocolol:, �OIn;Eliz�bé�h,-Táylof 'e,!'al!,l ��iIi'tft�ili�"�'
(,O, QAMINHO DO OltEGON» _ cinema.sc�pe em cOJ'es ,de. luxo, C.o:IÜ ,F.,r�·.. �:I:,C-!"I'I�Fr��,- .. :'\\ '��;"

,

- CENSURA' 18 ANOS ..;_"
> .'

•

-

..
" '." • ,

"

':',
,. ,I,

.

• �

� .. i ;,
.. 1

''\t ".:.,,_, ',: �[
<la, FEIRA: às 7 e ,9.15 e 5a ..,FEIRA às 8 da noit'c: Um clássico do. g'enero «.ester�). ,',p�e)ni�(f :Cl'íib
4· «osca-rs" da. acadêmia e 'reconhecido por tôd:l critica.. mundial, como um:' espe,f>ácu�() iippar !la, q,
nematográfia. ' ' M A T A R O U M O R R E R
com GARY COOPER - comá seus fans querem e GRAé�. XELLY' é-;;palhandb beleza, e' t�rtíura

,neite filme de, clJloç(jes fodes., ç(mme que o públicp 'não "esquece, ::-
.. '.,,'" "f'

•

•

"I.' ,.: ....
•

,_. • I' •

I
•. �;;.

�

� :1;:-.. ..,. r·�.
,�-..:.,;, Censura: sessão das 7, ,Livre·,-, e às 9.15 até' 14 arli:lS' âevidtl o li'o'rário.

'

. '

..
'

'

6a. FEIRA às 8 da noite em 'avant llreIJlier e SABADO às 1, e 9;15: 11m· dos maiores filmes do no�

. 'Vo e mode;no' einenllialeJ1lã�, 'uina' obra magnifica, que contw, s,em falsi)s piLd.res, uma. historia rea-

"lista � com E�ika.' Remberg - ,:Die�mar' Schoell.berr �,:Karf Sehoenboc!k' em
.

,

'",' 'POSSUIDÂ :pê'SO DESEJO (Sehn'sucht Hat Mier Verfuerht)
..

"

','-" .
.'

".' " -./
,-

-,.."...----

,·DOMING.O'às 2. :4, 7 .. 9.15:·,..:. MARIO LANZA EM SEU ULTIMO É\ POR �INA[,·.IMELHOR
:. , FiLME DE 'SUA CARREIRA" AO LADO DE ZSA ZS:t\."GABOR E A GRANDE ,ATRIZ ALE­

'MA, JOHAN� VON :KOCZIAN, NO" CINE'MASCOPE TECNICOLQR DA METRO,

" P E L<A P R I M' E I R A ,.y E Z '

, ,

,

'

..

:
MARIO:' LAN:ZlA

,',

'ASsista um dos maiores filmes dO, ano, e_ o �lt\m� Glo ,qu-erido ator
,'f": ....,,�•.• "

- .j
...=.,....=

&$Wi.�·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pógiíuí' 5A NO�ICIAJojnyiH�l, 17 de Maio"Cle 1960 . �\
=sr-" .�-- e------ -�.

�
.L

�Pre�eitura, Municipal de Joinville I Quatr� mortos em viohmtolANUNCIOS CLASSIFICAbosDiRETORIA DE OBRAS PUBLICAS
I

'
.-._ - - -.-�--_.

----o-'-.-�-=_.',' 'conflito político n�.i
i ..

�h·���1
"'''"''IIIo<"i",u;UIII

A. V I S o �. 11
'U""HIIU""""""� I . , ! ÁLCOOL I,.. .ImpressoraIplfa�ga Ltda:,. .

Tendo em vístà os múltiplos casos que se têm verificado � Mais de trinta pessoas anvolvercrn-se na luta que

IGarCla
& Filhos Ltda. Temos 'vaga para 1 DATILoGRAFA, lnútil

d I te .�- I tí
,- deixou ainda um saldo de oito feridos Ind Co'me' reiocom os adquírentes de terrenos e ?', �menlAJ3 c andes mos, � -

. e � ,-� apresentar-se quem não tiver próticc .
.:..:....,:... 'Se.:..advertimos aos mteressados na aquisiçao de lotes que pro- ê§ ,Fone: 530. .

de ci di .'.:'; "

curem informar-se préviamente na D.O.P. nesta Prefeitura � Juiz de Fora, 16 (Transpss) ordem, 'viou desenrolar-se' a luta .:mana e cinco las. ;;;,
sôbre 'a legalidade dos mesmos. Tais terrenos poderão eneon- � - Violento conrlíto vorífícou-se ainda por maas. 'algum tempo

,.
r, 11" .

trar-se nas faixas previstas, para a abertura de ruas e logra- gj na J,ocaIi.dade de Guarara, a pou-. sem que pudesse ,fazer 'alguma, l. ;'
II

'.:'
"' ... II

�.·,'·' .... ·E ".&.LA ri A","
fi'

.��
..

�. ��
.. "'

,

doures públicos;' ocasíonando.. em consequência, embaraços e ª cos quilómetros da cidade de Bí-, C@isa,"atéqUeàS'aniniOSdOsCOU-ATE"'C,:A-O'" ..

.prejuízos aos seus, compradores.
. � .cas. no Estado de Minas. Viram- tenderes acalmassem e o conftí- I�

_

%?T".�. 3 i - - 4 2 -
••trj......8_�f -. . .iI! .-j

ê, . Somente serâo permitidas construções em .terrenos de 'ª se €nv.olvidos no conflito o' pre- t-o morresse por sí, apresentando Para serviços, passeios, i '

A
'

IR A
.

§ loteamentos' devidamente legalizados de acôrdo cóm a Lei ª feito, 'o Juiz de' Direito e o Dele- màís um saldo (lei oito pessoas batizados .e casamentos,
I CASAS DE lVI�' DE li..§ ns 414/5fJf. '_� gado de: Guarara., sabendo-se que feridas e algumas em estado , .

d, prefira os- Automóveis o
Conforme o disposto no Art. 9 dó C.ódígo de Obras ané- ª ha 4 mortos. Reforços policiais ro- grave. As autoridades policiais

Ponto 436. Praça N�J;"e�xo á citada Lei, compete .aos prcprletártcs dos loteamentos §5.-_.. ram daqui enviados, doe Guarará . solícítaram reforços.. Ramos, fone 436 - Joinville.
(El, NAO A PREFEITURA) a abertura de ruas, valeteamen- § Juiz de FOra, 16 (Transp) _, da policia desta câdade CiO, dele-

tos, drenagens e ensaíbramentos, após a aprovação do res- � (De Nilo Soares da Transpress gado local. acompanhado dei 45

pectivo projéto. Os lot-es não poderão ser .ínreríores a 360 m2, � Péí!o telefone) _ Só agora pode- praças, seguiu imediatamente

as ruas deverão ter 16,00 m de largura e as travessas 12,00 m. =_==_ "se: obter maiores detalhes das para ali a fim de, restabelecer -a

sanguínctentas ocorrencías 11'11- ordem ,-

' . ,

Joisville, 11 de Abril de '1960. ê ciadas ontem a noite 'na praça' ,
, ..

ns, PEDRO HUGO PETlÚ! � principal da cidade de Guarará,
Dil:etor: de Obras Públicas'

. � "sédtl do munícípío do mesmo no-

_ � me, Ao contrarío do que, faziam
f.1l11l11t�lIl11ll1l1l1[lllllmnmmIlIllIllIllUIIIIIUIlIII[lllllmllllltllnllllllmt]IIIUIIII",� crer as prímeíras' noticias, a íuta.

ali desenrolada deixou rasto de.

sangue e marte Q,CIm acentuado
para 'uma pacata. cidade do in...

terior. Velha lixa. : politiCa entre
elementos da UDN €1 PSD Iocaís

explodiu numa violenta luta. tra­
vadano fim da tarde de 'ontem,
em plena praça publica, envot­
vrlndo cerca de ·30 pessoas qua
em furía tremenda, num corpo
a corpo, lançaram mão de .tudo
qU€ podía servir para ferir 03

adversamos, como sejam paus,
pedras, revolveres, facas, etc.
Quando' o destacamento policial
de Guararg chegou no local dp
conflito quatro pessoas es,tavam
mcrtas: CI Juiz de Dir€lito da Co�
marca" EmiJio -da silya Junior e

sua Es<posa, (} cidadão Júsé Aratl­
jo e 'outrO' cuja e identidade são
desoonhecddos ainda.'A p,OIlicin"
imp:otente para restabeleier a

Diversos tipos e tamanhos. A vista e em . prestações.
com ou' sem entrada. Informações com R. WALTER, rua

Espirita Santo 125 (Fundos Maternidade), das 18 horas

!. em-diante.

.'*' ....... s .... _l\tII4MI

Negócio de Ocasião
Ven'de-se um terreno "com

15,50 por 1.007 metros ·(tua­
drados

.

à Rua Bom Retiro..

Informações' à Rua; Max
.

_polin" 579.

,VO'�ta'rá ao Mi�istério
.
D'epois . Das Ele'ições

�i:====OIC!Og:c==::;.::1I:.O'Cl0c:=-:==="=701=tOJ.::::==:::ZO�D' CAÇA PROIBID,A, 'o

�,o,.:o·
peto presente tornamos p�blic'�:e�ta� ter-

,D�ominantemente proibida a entrada e caça em
nossos terrenos sitos à

.

I

Estrada Guiger (Jativoco )
n o

i:.. ·.
'Estrada Morro do Meio D

�
Estrada da' Cubárõo e �

o JainVil�e���::t:::: l(:��daS). �l1 o
o COM� E IND. ,G·ERMANO STE,IN S.Á. D
110 oClrOr==::=-rrO:=O 0=" c::::: �

, RIO, 16 (Transp.) - o -Mt­
nístro d� Educação, sr. Clóvis
Salgado, candidato do Partido­

Republicano ii více-governança
de Minas Gerais, sómente dei­
xará o Ministério no dia 2 de

junho próximo.

VENDE..,SE
uma casa de madeira na Rua
OUo Boehro, fundos e mais
um lote de terra contendo
área total de 1.065,61 metros

,.1'
quadrados. Informações na

Casa Comercial Lauro Sch­
midt à 'RUa Otto Boehm,
1.164.

\�-�---�----���----�

LUEBKE: Integração Eco.. ,

da ':ettropa:
•

nonuca
Essa decisão tornada, pelo sr.

Juscelino Kubitschek depois dos
entendimentos havidos entre o

sr. Clovis Salgado e o' sr. Ber-,
nardes Filho, presidente do Par­
tido .Republicaao ..

Perigos de uma aceleroçfio dos pianos
do Mercado Comum--"'�-- .. -----"".�---�--,

EMPREGADA - Pro- HAMBURGO, 16 (I.F.) _ 0, presidente a:emão, Heinrich
Luebke; a-dvcrtitl, num ,i/seur:>!) pronuncia.do- em Hamburgo, dos pe­
rigos de uma acele-ra.ç,ão de:;; planos de criaçã,a' d,� Mercado Comum
euro�eu. . ,. "

Dereniteu o pl':.sldente fed:�raJ-· a, nece.s,sida,'!e de se est3"
belecer uma ép,c-ca' (le .iram;içã,o Ilas-illnte l�n-ga para que os países
afetados pelas mudan�\i.s se p<:.!;sam a&aptar. e .reo,rganizar as suaS
ec()nomias�

. . '.' ,

RECEIOS NÓRDIDOS ção europeili, m�s, por raz� di-
O 'o.rador d;SSipou 03. re:eei03' ,íersas; nWlca' �e deClarou disPQS­

das regiões da Alemanha. (\0 ,a à. participar (r se asseciar ao
Ncrte, temeroso,;; dE; qu:;! uma. di- MercadQ"Oomum, como era de­
visão da Europa: em doi�J blJC.J3. sej'G da. con1uni.dade, do seis paí­
econômicos possa prél,iui'licar' aS 1 ses., O des.envolvimento do Mel'­
suas relações comerei?;, CQl11 ?3·. cado ,Çomum, l:).oje, já irreversi-
paises escanctinávos. A:dnalotl' vel e é fato 'que, atualmente, JláS. PAULO, 16 (Transp.) -'-
êle que a unÜio déitto ,do :vrer- uma. forte cOl'>l'ente inglesa queDuranté o ano passado a rece-: cad@ Comum tornará !1 :e::conomia prE-tende lêv::'r a. frente êsse de"

bedoria Federa.! do Est.ado de S. europeia mais resisteme; cOntra séniri:ilvirií:en,fo 'Iio seritldo paa­
Paulo procedeu à seguinte a;rre: crises, fará' crescer o b8m-e�ta]:; eUl'opeti.' .' A�siin tomou impQr­
cadaçã;o do iinposto de constmlà: comum mediante a climinaç,:;,,): tancia. O' a:specto· politico de uma

26,8 bilhões de cruzeiros, ou se� ,das barreiras aifande!?,'ái'ias
.

e; ';omunidadé pan-europeia, neces­

ja, em números absolufos Cr$' abrirá o caminho para. uma in."" sáJ;ia, para. criar um eontrapes@
� .

tegração política. Pleiteando, em capaz" dé r'esistir a 'crescente26.802.230.249.
seguida, um ajuste razc{t\Cel dos pressão vil').da',�lo Ori��Tte.Dos 26,8 bilhões arrecadados. interêsses' dos países do Mercá-'

.

a. parte correspondente ao 'reco- do e da pequEna Zona Livre,'es- ,A �UJtOPA
lhimento no interior do Estada, peefalmente 110 setor agricolã, :\'AO }�Sr�,RA: .

foi de 8,3 b�lhões, ou em l1�é- L.uebke declarou: "Os pei'igo" O pre[id�nte' apo�ou 3.S., suas
ros exatos, Cr$ 8:349,545,652 crú�:, que podem surgir de um acele- opil1iões num' livro saído l.'ecel'l­
zeiros. ramento d€sproporcionado. no temente' 'em Londrus, "Eurone

.

Nm- Capital à' pro'Q{it6' qüe rítmo . ,da ·criaça.o do Mercadü \Vil! not wait" (A Eur0pa não és-
. . . Comum estão numa possível que- !Jerará), de Nutting, no qual 9ma.ior atrecadanão apreselitb'u "

I .

." da do ,iptercâ>nbio .COm os países autor i,nglê,S procurp'-' d!6Sipar 'osfoi <;) fumo que -sOmou:, .... :'. escandinavos,'· A gl'anc1c psicéri"- tEmoreS, ,.de.\qlle,. ,Umit ltgação
6 ;146. 'lC2·.·849· Cruzeiros. No ''111-

. tagem das compras de 8.liment'03 mais estreita com o continente

I
terior colocou-se

.

'em primeil'o. nas importações alemãs ne::.sa (uropeu p:::deria przjudicar oS in­

lU.
gai· a 'rnaUiarl·a. é seus al

..
tefa·�

.. região. pa:r:ecem, todjl.'fj:1". ;ü'11� terêsses da GÓmtmida.'d.e- 3:titâ-
tos com SrS 1 577.452.588. Des�a . garantIa contra mudanças "'adl- nica

..

tot�l a. parte:'�'�Õrt�spoi1déhte ii: ;.cais e uma 'próxi�la cl_iminu\ção Fillalizando, declarou Luéhke:
p 'od t s st a geiros somou fl I

das exportações alemae:.; �Jara "Acredito' poder afirmar, aOI u .�� e r n, .: ",', ";:':,' fi' êsses paises".. .

. :',
.

.'
I, interêsse de todos os países par-

penas ",0.295 cruzeIros.
.

MUDAN'CAS . ticipantes ao_ J,VIercado Comum.,
�.,....,. I' ,.NA INGLATERRA ' .

.

que saudaríamos poder v€ncer a

,·.'Jjeclarou o pr�sWent?, .

hav'er atual divisão e criar uma uni­
. indícios de que estão �e 'procLJ�

.

dade econÔmica ;malor
.

em bene­
Bando mudanças 'dê cl'ienCkção flCio ele tod03. Não devemos es:,
:na Ingle;terra, o' irücladoi' e 'sus- . quecer que a questão ..

da intEg'l'f.\'·
,tentáculo' da Pequena" Zcna Li-' ção econônijéa da :'Europa é da

. vre;· Desde o. fim ela· guerra a ,maior significa,Ção dos, seus .ctlm­
Grã-Bretanha ,s� prqllunciou.Oi l penentes e' parte de' uin preble-
.favor de UlUa, estreita cOlabor:t" ,ma maior". '., " ,

Com segurança absoluta adi·
anta-se que O· sr .. Juscelino está,
disposto' a promove,r o retorno
do sr.' Clovis Sa.lgado a6 Minis ..

'

tério da Educação, logo
_.

após' :1&'
eleições de outubro vindouro,
caso não seja ele Illeito:

cura-se uma boa ern­

pregqda. Tratar à rua

! Otto B8ehm,. 862.
., .. ..

.... .

I __.__.. _... ��

IN D I�AD O R P R O FrSS I O N A L Arrecadação- do Impôsto
de CC)JI$umo e'M S. PaulG

MÉDICOS.
,

,
"

.. �-
,

-_ ........".�-:<�- _
... ,.

DR. OSNY GARCIA
Mé·(fico

.

'., Clínica Médica '.

DO:t<:NÇAS DE. SE�ORAS - OPERAÇõES E PARTOS
COM: ES.:rAGIOS DE APERFEIÇOAMENTO "E ESPEcIALI­
Z!\ÇAO NA'SANTA CASA DE'MISERICORDIA DE SANTOS'
E SÃO PAULO .- CODSultório e residência à Rua 9 de Março,141 - Fone 693. \

BORARIO: das 9 às 12 e das 15 àS 18 horas.
Atende cbamarlos' a qualtuer hom

JOÃO SCHLEMMOR
,

'

-- DOENCASINTERNAS -'­
OONSULTAS: - das 16 às 18,horlll!l

RUA PRINCEZA ISABEL•.347 TELEFONE: U-f.

--------D�R-.-G�E-RH-A-R�D--M-I-tR-S-------�f'
l'

Doenoas de Senhoras - Partos ,�

I. OPERAÇóES� ,
,

.

','
'

.

Consultório e R�llên6ia: �ua Pedro Lobo,' 55 - Fone: 229 ..

ConSUltas: Piàriamente elas, lO .às 12. horas e das 15 às

AT���OC���g� '�asJ�!i��;a�ORA ..
' ,'.1•

d_ 0lil � \r " _.

CLtNJ(lA mDICA

.

'�-',
.

.:'., .. ", �

QRL'OWSK-'I
",
-; PIo:!J.'lilÇA '�DICA ..".- >i�.

,
- C_ I R U R G I À -

- GINECOLOGIA _:_

CO�SULTÓRIo.: Rua Rio Branco, 80 ' ,

(Antigo consultório do Dr. Plácidô Gomes).
RESID'ENCIA: Rua Dr. Joã. Colin, 1981.

-' -;
Jr'

.

DR. UDElSON REZENDE DUARtE
Ouvidos - Nariz - Garganta ,e Cinir�ia �à especíaúdade

HORARiIO: - Das 9,3tl às 12 e das 15 às,l� horas

Dispõe do mais Il18de1'ilo e completo equipamento
para bem atender â 'éspeciailidade

CONSULTORIO E RESlDENCIA: - Rua das Palmeiras,
esquina R. ;Rio BJ'anco, defronte,ao Palácio dos Príncipes,'

,-

t ....�_.-�----------_...._-.,..

. D�. RH3EIRO DE CAMARGO.
.

CntURGiA
. GERAL _; CURITIBA

EstOmàgo; Vias Biliares. Intestinos, Doenças An�-re:al'l4"
. Consultório: - 1l0S!lftal. São LUC&ll - Av. .Jolto Ciúm.lberi__ ,
n! 1940 -::- Fones: 4696/4419'7 --' Consultas das 14 às 11 .bit
REf;iID:1i.:NOIA: - �ua Buenos Ailte'S. nr. 205 - !"üne:·Mi

l;� 4' .,

Conl1mc.�we�,lth
,.

"õo' apro,va Repúb'�i,ea'"
'. na Áf,ri4:� do S.ul

.

........ _ ..,..__ • V ......._�.,_.._..._4__.
_�......__._........ _

DR. OTÂvia DE OUVEIRA PAES

Ih-Astõisteute do Prol. �nivtll Londres - Com e8"p�
"

Df) Univel'f>idade de Vieoa ., LONDRJi:S; 16 (OPA)' - Não

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DO CORaçAO - ELlI-, 'tiveram iucesso. até agora os e�-

TRO-CARDlOGRAMA �. DOENÇAS INTEP.NA8 'fqrços do go'V'êrno sul-africane
CONSULTORIO: • aQa 15 de Novembro. 611 t "

no senti<lo .de Obter a aprovil.-
-RESlDOCIA: • )tua Missões, 88

.

.! �!ção provisóÍ'ia, ' na conferência
• - ".

.

.. , ; ..._. :da «COI;lUIlonweÇbltpll, da. -plane-... .. �-- -
- b ..

,

... .

jada lliludinça dO' govêriio ..
duDR .. HANS WERNE)t BASC,",UNG l Africa do Sul pru:a uma Repú-

;.
CIRURGIA

.

Olt-TOPÉDICA E TRAÚMATOLOGUi. blica. O ministro. do exterior
I Eiic Lcluw terá, portanto, à�Especianzado, fies' Bos.pitais de 510 PaUlQ , que paréce, que voltar à Pátria,

sem re$pp'sta ,a e,sta' pergunta, à

"qüal o governo Vel'woerd at.ri­
bui grande valor para sua, vitÓ­
ria contra a oposição.

..

'A. confi'lrênci:"}' de primeirca
ministros da comullidade britâ­
nica manifestou-se' contra.. a

�udançi, - segundo' foi ciivlü�
gado -, ...om base no fato de
que os preparativos. constituclO""
nais ainda não, estão sufi(;i'erite�-
'.mente adiantados,

.

perr:oa.ece· tam1Jél'n fOl'temen­
.te de pé a ameaça de que a, e­

xemplax gana não reconheça .I·a, ,

'decisãó popuÚu- na ,ÁfriCa do I ,�.�"!!!$!,!!!!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!!,!!!!a!!!'.!!!!!!!!.!,!!!R�,"",!,,!�!l'!!"!!"!,!_�;�C!!!!'!_�!l!'.II!!!!'�!!!!!!!!!!!���I�.,!!!"'�
Sul setn ,que sejam' éonsiclerdos E fOt'" J �d'· C t' 'bollas opiniões da poptüaçào de côr serl OrlO ,url lCO e' on a I

.

'e, CÓÚ1' isto,' apl'ese'lltar' praticú
mente seu «veto» Contra a cria-

,

:çãb de uma republica. na Africã., .

do Sul.
"

.

Seglm.do notícias ainc!..a n:lo

confirmadas, tel'ia sido. sl,Igeri­
áa" Plpr illOO,' a, realização, éru
',lAla1 .de nova, confe1:€ncia de (prÍ­
.

meiros �ij)tr08 da comunida�
de britálO\itta, destinada a. diSCt!­
tir o problema.

:-._,....�-------,__�------�------,_,_.......-

DR. Vt-!, I l H .E L M F I L L
MÉDICO. ESPECIMJISTA

. D\.plomado na. Alemll-Dba e· flO Brasil
. Doenças de senhoras e hormflnaLs _ Partos e opera•.

çôes. obstétricas, e ginecológicas _' L'aborat6rio especis.
1l,s9:do para: diagnósti,co' precoce de câncer (Colpocíto­

. logla e Hlstopatolo;:ia:) �

.
Tratamento pré-natal _

.

. Distúr;h'iQs do, cliunxtério '.'
'. �ons�Itas: das 15 às 18 nrs. - "ela mrunbã cl hora marcada

.,
A 'F}\:NDE CHAMADOS À NO[\I'E

,Consultório �
\,

' ReSidêncIa:
, Rua. Max Colin. 64:11 Rua Imar.lby

(antigo campo Caxias)

Dê"'Póúéo, Faça Muito
QUAl. o NOME QUE DEVERA TER o ABRIGO

'. ". DE 11/IENORlES UE .JOINVILLE ,1 ,

.

COM' APENAS CRS '6,Oó bOMPRE'í\_ suA
'. c�Dtn.A 11: D'E o 'SEU VOTO

"

AlI8ociaç,lo Joinvillen8e de'Am�aro aos Nejle!lsjt3do�
, -'-o-.- "�.1t:, .. �.-·

..

Fratutas. Rewnaüsmos. defeitos congênitos, Cirurgia
; � óssea., muscular;é tendinósa etc.

Consttl:tó-do e Resid.: ÉClifiéio B. Rost
Rua Imarúhy. 14 - Horário • das 14 às 18,30 hOTa&.

�... -. -__ , IV II .�
,

r_ .. ,Ir' ..
,

- �...�,
...

:�··�--'--------�·-------------���__��_4r �. ._. __

Clínica de Olhos ,:- Ouy.ldo8 - ,Nariz e Garll"anta ii.
DR. SADALLA AMIN

MODERNA É PRL'v.IGROSAMl!NTE I�STALADA
A melhor ap�!'elhada' eD?- '8:IDlt,a Ca:t�rina

AtUlIl Abdon Bailat,,. (ll8;tronte � "A N<JTICU".
--··JOIN.VlLIl'E_.-:,

.. ._. • " -..s;o-. _"'�

DR. SYLVANO DA CAMINO
CLíNICA DE OBIA'NiÇ;\S - CLíNiCA M:Jl:DICA

.HORáRIO: - DAS 2 às 6 HORAS
Consultório e Residência: Rua Duque de Caxias, esquina \

Ministro Calógeras

HORARIO: "

JOINVILLE: partidas às 6 e 15 (3) horas,'"

cheg'!'das à§l 12 e .19 (7.) horas�'

MAFRA:' pà.J'tidas às 7 e 13 (1) hora.

che�a:das às 12 e 20 (8) hora's.

.'
I li, .

! �l;"
, :;� ..

" ,ii':
/..

;.'

"I

ATENDE
_ CUAMADC) A DOMICILIO \

"i
', ..

.....
� ..._ ..... '_..._....�_,..._�, ....._.........h_-4..........__..._.......�.........",.IIf1".....,.�, ..

,
,..

L'A B O R.A T ó R I O D E A N A L t 5 E S
,

GERT KUMLEHN
DR. AU)O FLORIANO ATIltA URBAN

CUNICA. E CIRURGIA "008 OUUOS
.

, I'L Dispõe do Ina.i� moderi1!) e,()ompleto cquipamenJ.
:

I ;' ",,' .

para bem �tenc:ler:'.à;·especiafir.)ade
.

.

:.'. -vONSULTóRIO E RE�D:EN.CtA: Rua Mê,rio 1.000, 4IJ
,
". -- FONE, 372"';_ .

.

.

I I10RARIO: Das I às � e. da� J5 1ft 18 bota0

FARMAClt-Ull'ICO - �UWICO
J_venida Getúlio Vargas, 8S0 - Fone. 623

JOINVILLE
Exames de sangue" urina" fezeS, suco' gástrico, escarro., PÚ8,
Hquido' cefalo�raquidian.o. ·Grl,lpos Sanguinem; - Fla,OOl' 'Rh.
Diagnóstics' (Ia gravidez - lI'ubrigem duodenal - Provas da
funçiÍlo hepática _. Soroaglutini'ção e intradermoreação para

- brucelOse. --
Exame. q-u1m:lco fl bacteriológico da água.

Horário: das 8 à.s 12 .... 1-4 às 17.30 - Sába!i()S: das 8 às 12."

.•
__---�_.._.��*.._.iC,..·-�.- �--_.��" ",'_.
\�'''"' r.... _.__ .... ''""1''''-....:_�'- ...

,

.....r ...... ." _

LEVANTAMENT0S El\:[ GERAL - UlTEAMENTOS -

:NI'VELAMENTOS - AGRIMENSURA -- MEDIOÓES
AMIGáVEIS li: JUDIOIAIS· - PERíCiAS, ETC.

PROCESSO'ANALíTICO

OSCAR HtLDE8RAND

Direção do:- Dr. 'JOAO QIAS TAVAREt'!
, .

,
..

Ad'qogado ti Oontador

Advoqa.cla.::'- civil' --' Comercial
..Crlm.1nal. ,

p0nta'bijidade.::"'" I..egallzaçãb de lIvros EscritaS-
coulerciais I - Peritagens judi,ciais ,e
Extras Jud1cialsl'

. . .

EscriMrlo: - Rua 9 de �rço, :595' - JOINVILLE

Traballl.ista

�--_._-......-......_._-"-�_.....--._._....:. .....-�.�,-4'4..._� .\:.
••�_ .. ,. ..._ .4 •• • �.........._.._ ....

i :.i: ' DR. N E l S O N W·E N D,'E L '

11.'; �EDICINA E qRURGIA DE URGENCIA
!, EJ;-AssI-stente mil.s Serviços .de Cirurgia, :Gineo.ologia e
I ;t Maternida.dé da Universidade <:le Zurique, S�iça

Doenças Intel�nas ,- Op�raç0es'.;-. Doer.ças de
,

Senhoras - Partes.
:.; < ConsultóriO: Rua Laj€s� 55 - .Telefone: 620

,i'_ . .fOINoVILLE 'Santa Catarina,,+f;- - "--'-...-.----_�
....__.. _

-

-"T�---:=------=::t=. .....
.

__.._...,.._*�-.� .._.;__• -.......�....._�_;

.Vale ti" pena saber' :! .

.

Dê Aos 'Que 1 Precisam' o
'Que 'Não' Lhe. FàZ FaltaRegü;trado n(j) C.R.E.A. 5a, Reg." Rio, e 10a. Regit.o

1
- Sob !C'So auspícios da UNES-"

(S. Cat.) Sob m. 32.233 e 63Q/5!f respectivamente. CO. êSt.á S€:ndo realizada., �m

Cllrteiras' Profissionais n�s· 177 .e· 1· AE. Pôrto R'i'ea uma série de progra-- Pa.rn obte:r mals;:reeut,�Q8"a ,f�m de atender aos enre:rmlJs.
Em JoinViUe: RUA PERNAMBUCO ,NR. 131 '

ma.s edu!oa�ionaiS de. tele:Q'isã6,' a SOCiEDADE DE ASSISTttNClA E AMPARO AOS 'l''(JBE�-
�--""""--'-�---�-�'_"--�"""","''''_",;'","'_r'_".",._�_.__"_'�__�_'_".'_._4" baseada. e1,n esforç.os semeQhan- CULOSOS pédtt ,M 'pesfioas gue·. tenham em casa r,e'fist.a:iÍ'· fi

'

:- -�- -- .. " •

tes, na França na, Grã-Bretanha" ;Jornals �flS e qlleil'itln doá-íós, o obséquio de avisarem pó'!' IAgê:n:tcÍa Catarin-ense de Marcas· e Pateni·tes, nt), ..Japio, ni'-. lndja e na. Itália,
..

um dQS.fl�g:U1Qt.S telefones: 465' .;... 490 - 427 - 541. .

.1.' .

Ag'entes Oficiais .da Propriedade Indu�trlar
'.

__ ano d:(1 19,59 a organização ",
'.' '. ,.'

�·...l' ,";;,;
,

r _�____ ,"

Registros de màrcas, título�, 'nonleS cl'lmerciais e sinais Munru\ll üe Saúde (OMS). <?l1.tk., "\ ", .. ;�'lif.:·.
.

i ' ;/ ,;:. "

_., ·de· propagandlil-, patentes de invenção. dad.r. ...,·r.é'/iaiizaiia das' Naçõesd'
.

, 'lCl'n .. lI'l'.� ...h .. ,·, •.•:i""�'.i.í....
,--

.... •
.' l..� "-'''"''I' J'-" ••

� ,
•• t·. ,

.

�·.;:tIr:.I�� ,I'..'�.;' ..... "'!i�'" 'f� . '. �. � -or- "

,MQ,delo' de utilüilade,' desenhos e modelo.;;, indust.ria,is,

j
'Unidas atuou 'em 144 cpaíses ii. ..

DU 'N''ELSON 1\/( COU"fINHO,
. bu.scas de anterioridade, defesas de marcas e pa.tentes. tel'rltó;iOO, Em 53Z projet::JS sa- , .l�. 1

,
n'.l •

J.��nvl)le, RUA9,DE-MARÇ(,),,73� :"., �.C.ata1;in:t " t-jtár�<9.s<dév.aria.'>'esp6Cies: "'.'

:Ii""-"'"
" ',', ." /",\" ... ,', .,.,,.-

.
-�" - -

._ -AnllR(I.l.s,o:t;lanC'o,.Inte!].laf:-lO-, .. " ,.", , '\' I,_' " :

"I'�I
,� .

DR· A'lBAN�O S"C"H' U· LT"zoO .. ,�-.,. �.......

,
'n�í 'dfi ��st1"��,ã,o e,iJ,�e;riv_Ol�

- "" •

:AiJ.vogado ;�
• '''.. .. ". " Vlmento vme'l'1lado" as :r:-<nçoez. ,. '., ) ,

,

•

';

CLíNICA MIl:DICA - OPERA'COES - PARTOS Unidas' haver feito ao Congo
. DOENQAS DE SBN.HORAS

'

,..' '�Be�g,a 'triS em'préstim<Jil,''- Ilum E" ES,CRIToJfro:- ,R,UÁ DÓ P'RIN<;:I"P( st� :
Rua. Itajaí (Es'p.RJia,J'eJ'.nim�·eoelhó),....... )Telef.ne::1.6S3,;>" ,·total _fO."�,.tte.�dólar,"s,.",, :-" ":*,,,.' ','f' .',,' "

..... " ,,".,,"\

...�-.. � .., .... � .-.-\'\-.-."---.,.-.-.J.-��-....-.;;.::;"..,-�-;;,.-.-:-.,;.-..- -

-_-.- -.-� r�Grte- am'oricarios. f·B····"···,············'··�·\,··I!'····_!_�·············,...•.

,

.....

DR. EVANORO PETRY
iI CUNICA 'DE TUMORES, CANC.ER, RADIOTERAPU

I·' , ". Con�ultas diàriamente das)4 às 18 bor.a8 .
.

,
'.. .. " Rua Vlscónde de T,aunay, 299 - Fone: 5-7-1

.

i i Residência: - Ru� 15 de Novembro, 626 - Pane 2-2-3
1:_ �pIN�VILLE -: :- STA. CA'rÁRINA

...

Eng.-Civil GüntherW. Goscli
,

CálCulo de concreto �rmado .

. I

projetos e construções.
Ruo Otto ·Boeh'm, 820 - Joinville.

• jZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



linda Invicta- a,:'S,eleç�ã.::8ra$ileira: ElO -Portugal Vitória Por.' 41�'
Terminando o giro que empreendeu pela RAlI e ;E'.,.ropa, o Selecionado Brasi'leiro 'Campeão do Mundo j'ogoú ontemee cidade de Lisboa, Portugal, centre o Sporting, no

Estádio José AlvG'�adi. -, C onfirmandó os prognósticos, a equipe patrícia Je vou de vencida seu valloro�o adversário por 4 ten tos a, zero. - Os pontos dos nossos foram marca­

dos por ,Quarentinha, nOi 1 a. fase, e Pepe, Almir e' Garrincha, na 2a. fase: - A equipe vitori,osa' at uou com Gjjmar�' Djallmo S,antos e BeUni; Zito, Vitor e Nilton Salntos; Ga,r­

(rincha, Chinezinho, Pe1é, Q uarentinha (�I,mir} e Pepe. -, Para satisfação de todos os bresileiros, nossos ra,pa�es c,onseguiram manter a injvencibilidade das ,côres verde-amarela

FI resta - Continua Firme na

Conforme e 'de conhecimento uma fase inicial em que 'já ven­

de nossos leitores, nos dias, ce I ciam por 4xl. Na. noite do mes-

6�. feira, sábado e' domingo es- mo sábado, no Palácio dos Es..

Adh F
-

d S -Itiveram em visita. ã. Joinville os I portes, nova vitória colheram os. • ,emar ,erreIra "a 1 va,acadêmicos de direi�() da ,Facul- rapazes araucaríanos, desta" fei:;, /' "

'
"

d&de de Direita da. Universid'a-' ta em 'futebol de salão, frent,e • ". ,.

d-de Católica dt}. ,Paraná. numa, 'ao lao. BC e pelo marcador 'de N:'ãOAtingiu O In Icetemporada. patrocinada pela 3x1. Ainda no -mesnío- loêai :05, .

'
,

,

'

.

S.E.R. Eles SãOo de Familia, paranaenses conheceram o, prí-
130. BC e Guarani E,C.. Esta- meiro revés, ao enJrep.tarem, o
vam progcimadas interessantes 130. BC em basquete, A vitória
eompetiçôes; esportivas, sendo foi, do 13 pelo placarde de 40x38. ,RIO 15 (Transp.) - Na pista indice olímpico do salto triplo,
llUe apenas dominga (} programa Na manhã -de domingo a tem- do 'estadia do Maracanã, foi le- que é de 15,60 metros. O con-:
mão foi cumptioo. pai- motivo. de porada serra' encerrada com um 'vado a efeito esta tarde a pri- sagrado atleta, entretanto, não
fôrça maiur_

'

cotejo de futebol de salão e ou- 'meira competição em disputa do logrou sucesso, pais que saltoü
Na tarCinle �a. no Está- tro de basquete, ambos frente ao trofeu «Federação Metropolita- I apenas '15,25 metros.,

wo Paulu Eicchblz. os Acadê- Guarani E.C. Entretantõ por na de Atletismo», abraJlgendo Durante as competições do

micos de Direito da Paraná der- ' motivo de força maior esta. par- provas para qualquer cla�, ju- trofeu «Brasil», sâbado e do­
rotaram (} Eles São. de' Família te dC) programa n,

a-o foi

cump,r,i-j venis e aspirantes. Não se regis- mingo proximos em' São Paulo,
,pelo elástico, escare de, 6x3; após da>� Desta forma. 'os' acadetW:p;-')s traram marcas excepcionais, Adhémar fará novas tentativas.
__ .. . de direito do pa.rwá. deixarain: nem a quebra. de qualquer, re. A data de ôntem assinalou a
- ------,,- I passagem de mais um natalícioJoinville com duas bonitas vitó- corde. O �sultágo, final da com-

de Benedito Ribeil'O' de Campos,Primeira exibi�iio I' riRS e apenas' uma derróta.' ,I petição foi favorável ao Vasco ,

D t pessoa largamente conhecida e

clo'conJ·unto feminhl0'
"

Ganharam os paranaenses em;, da Gama que somou 142 pontos. erro OI' ao, I fl!tebol de cam,P9' e futebol de I Seguiram-se e FI1l!lline'nsef com,
'

"
'

;; admirada em noss� cidade, qUBr

inglês. de futebol' salão, perdendo sómente em bas- 104; Botafogo, 88 e Flatl!engo, pelas suas inegáveis qualidades
CARACAS, llS €upn - Nu- quetebol.

'

66. P l R
. de emérito apitador' de basque-

ma. partida amist$& mtemacio-
" ,

,

, au a
"

a'mos, te, futebol de salão, volei e tu-
na! de futeboi, a equipe femini- �-'::=========:::::;:=== ,ADHEMAR NÃO, TEVE tebol de campo, quer pela, sua

]!la" do Cm-intbíàns da ,Gj:ã-Bre-
'

S,tfCESSO Importante pelej�, a!TIist.osa' foi abnegação como colaborador
tanha em�u. na noite passa':' G'olea'da do cumprida na tarde ae' domingo 'técnico de equipes de basquete-.
da com o Odega de Costa Rica,

" '

Em seguida, o c�eap.issimo passado ne cidade de Itajaí. Os bou de, qúe1id�, Joinville.
,-

por 2x2_ Adhem1ir Ferreira da Silva. rea� protagonistas do acontecimenio Em seus longos anos de ativi-

Q preHo d"sperlou Q mais de.. Cax;a''8 e'm- lizpu a, tentativa. de'" satingir, o i':fQl'.a�, OS:f,CQP"jl,l'rj;tos"re'PtéBentati-,: dades. e�portivas em, JoinyiUe e

susado interêsse por parte, do li VoOs do Clube Náutico Almiran- Sánta Catarina, Benedito Ribei-

público'que compareceu em mas... lC=======::::;;::==='=,=l,:� te Barroso, deA Itli-ja!, e' PaulI!- TO de Campos' tem sempre' dado,

lSa para/presenciar o cotejó que C
.'

"h ,I,: iRamos "de":, ,Flori'J.,n'ópo-lis. Ex� C m�imo. ,de Be]ls esforç')s,
marcou a es.tréia; das fntebolis- ,anOl/ri.' as Empato.u o América ' : piflssiva! vitória éoÍheu' o' Almi-' constituindo-se, mesmo., n\Um dos,

tas da Grã-Eretanha. G
r • '" rante BarrQso.. aGI abater o Pau- mais abnegados homens do es-

mineiro, ri"',', rec,l,a", -

p' t' b' 'ga e d N' émNa próxima �ta-feira m; Na tarde de domingo 'passado
...

Ia Ramos por IxO. Ao grande fi- ar e an'j -v r e. ,mgu
'

,

..._. '- ' desconhece a valiosa colabora-""itarucas meWr-se-aG co.m ,o 'a representação. principal' dç; ATEN,AS" 15 (UPI)',-, .A aqui- gura da porfia fDi o arqueiro ,
. ' '

ção que Benedito empresta, aosoonjutlto do lb:depêndiente ele" Caxias Futebol Clube de nossa, pe do América de' Minas Gerai�, Ifübnitz, :recentemente c;'Ontra-
C t R· ,

t t Ba esportes amadores de Joinville eos a Ioa. cidade preliou amistosamen e' BraSil, e o. A.I.K. (�l), em- tado ,pelo Almiran e rroso, e

com a ,esquadra �do Esporte Clu- "ataram hOJ'e num' prelio amis- que pertencia ao P�ula. Ramos. Santa Catarina, dirigindo., gra-
• lo

Z'

t d tuitamente importantes porfias� "'MP"r:ON A,"'I!!"O be Sàlitâ Cruz� em Canoml'las.
I toso interna.cional de futebol, O jogo foi muito dispu a 0.-""""" &- A U "

de esportes amadoristas, muitas

PÁRAa..'AENSE
O· alvi-negro. joinvillel'lse, eVl- 'celebrallo nO' Estadia local,pe- deIas de âmbito' estadual." ,�enciando uma melhor' categoria, rante um público de 6.000 fãs. Nesta luta ininterrupta peioForam os segUintes os resuli:a- _ não. teve dúvidas em-impor aO' Ao, findar o.s primeiro.s qua- eliporte de nossa terra, Benedito.as das partidaS ,efetuadas pelo SaJ(lta, Cruz, a, elástica gOle,ada;, ,renta e cinco minutos de 'Porfia, ,V',l-to'rI-a do,'o tem grangeado a" estima.' e admi-cmame para,naense: em Curiti-, de 6xO. Jogo.u o Caxias uma � o� o' placarde' não tinha sido mo- 'ração qe m,'uitos bens desportis,:Íla - Atlétieo' 4 x Curitiba 2; nita pa}:ticta:, tendo. merecido. vimeritado.

, "

f tâs, mas tem, também, como.em Paranaguá. - Rio Br:anco 2: ,rea,�ente" o, ,estrondQso triuil o o. primeiro tento. da tarde. fo� S"aln',tos s'o'"bre' farra.pos, do. ofício, sido alvo. da
x Irati 1; em castro, _:, Agua de 6 'tentos a zero.. O retôrno de ,autoria de V�dinho 'da. equt-", incompreensão e insensatez de,Verde T x QJ;ramUUl 1. e em do.s alvi-negros, foi feito. d� ma- pe' v�sitante, aos 3 Íninutes do
Pcm�a Grossa, - O�ário 3 'x nhá, de o.ntem, em conduçao es--� segundo ,perío.do" ao "cobrar uma;

"P
.

_"
muita gente. �tas incompreen- Na tarde de' sábado, ,no p.alá�

, ,

.

I
" '

,O apal' sõ�, porém, não chegam a eIl1- .

t:Blneo Mo.�enoaI O� pecla • falta nas imediações da. áréa
panar a grandioSidade da vir\a,

CIO, dos' ESpor es, preliaram a-

grega. ,
" 'es......rtil'a de B(medito Ribeiro de,

mistoSamente os fives' juvenis
O t t d 'T\<I,t f' con

. <r" de Cruzeiro do �ul, e União-PaI:'en o. e em..... ,e Ql ,81g- Estiveram em ação, na tarde Campos,' porque representam u-
nn"o po..

"

G"00'VQ� aos 32 mm'II ad meira"s," téndo ,a vitória, sorrido""" • '�,' -

de sábado úItimo, no gram o ma pequena minoria. ' -

, tos,· n.má ação bem coneatena- santista. à Rua, CeI. Francisco , Aqueles, entretanto, que peio
ao oonjunto das' estrelinhás pe-

da' do ll,tlj,qUe da, equipe local. Gomes, as represelitaçôes de correr dos a,nos viram Benedito
lo elevado marcador dé 80x'39.

'Numa.' an'a'lise ge�l o pre'lj'o . Não ,pÔde Ruben Lange,' ob,ser-, ''', Santllli Futebo.l' C(lube e Soc:ieda- desde os seus áureos tempos de
teve um, transcorrer bastante de Esportiva,e Recreativa Papai mocidade, e até agora quando Q , ""--:----------------�----_,.,.,,.,.
i:flteressante.,Se fie um laco os é Homem Bom. Á vitória final pêso dos anos faz a sua ,pessoa, \,,;,,};,p;g,ii!-';e;;�$!$:'!!!,Ji!!!25d!;2A!!sii!!!i;�"il>,,' "'j'V'>
bra,sileiros mostraram�lie gupe- sdrriu ao SaI?-tos pelo,�,leva,d� ,dtlscambár' pMá o "'ocaso" 'ct8,," vi-' ,

riores em técnica, os ir�:Os jo ..

'marcador"de 4 tentos a zero. da, lutar, desinteressadamente
garam ,com mais fibra e ;,velocl- " ;

I' 't t'
'

, 'd :' , ,'I'Esta é a segunda der,rota do pe os nossos espor es,' cer amen-,da e.
<Papai» na sua s�rie de pelejas ,te lhe tribut�ran�" no dia d� ?n-

==, pi • '-.p'
,

em 1960. Embora :envidass�!ll.'" t�, a«; maas smceras' fellClta-
,

, todo.s,: or:;' e§�prçps",; os «p��j,sl) çoes.
" ,I,- ;, n�o' pudera,ln conter a impetuo- Ta�bem ,«A N.tIcla�Espm:t.-

sldade da rapaZiada do Santos va�, embora', tardiamente, �pro-
Futebol Clube velta o ensejo para: desejar a

, "

,Benedito Ribeiro de Campos um

,= t t mundo de felicidades com seus
, queridos' :familiare.s, e muitas
glórias' como abalizado juiz de
futebol:

o Anlél'ica 'Futebol Ciube ti­
nha acertado para ri, tarde de
domingo passado um int(:)r-mll-
'nicípal amistoso na cidade d,e S.

O 'Am:e"rI·caF1'ancisco. do Sul, frente ao Clu-
.

CURITIBA,r 16 (Tra.nsp.) -

z bé Atlético São. Francisco, En- Tendo. correspondido "Plenamente
; tretanto G mau tempo reinante No Estádio de"São, Jal:l\l.ár-io, ,nos ,ensaios 'que realizou' em', Vi-
em no.ssa cidade e em São Fran- no domingo. pâss�dO: ciéfrOl}ta- 'la Capanema, o meia esquerda '

'

F"!. crsco do Sul fez com que os di- ra,m-Se amist08ameI),te "asco d'). Pàraná irá ficar mesmo' no Fer·

rigentell das duas agremiaçÕes I GaIpa e Américá-Fute�.ol; ClUbe;. ,rpviárlo. O treinador Felix M;ag­
optassem pelo cancelamento .. do 1,0· encontro' destas falanges "gua,-, no;. tendo em vista '.os, bons> de�
amistoso em questão. Desta foi'.'" nâb'arinas ,teve 'caráter' ainistoso,' ,'sempenhos, de Pa'l;aná, pretende'
ma" o América não se e:l<ibiu em -e )10 "final do 1ll'élid registi:ou�3� prePará-lo para lançar, dentro '

São Francisco, no domingo,.

con-I
a vl·tórI·a vascal'na por 2x1, pIa- :do campeonato araucariano, ',', a. " ' , c,

, R",UA AS"0,0,,,:�, ',�BATISTA, 313 - J�OlNVILL:.Eforme' fôra amplamente noticia- ca,rde que espelh� a luta, que am- ,,�ltis no�a:.,a�uisição do. «ca:,m-'; ," ,,' ,,/ "

do por todas. bos apresentaram. P!!ã,o
,

do" Centenário do Paraná" :,:r:oi·ii'_iiiiã_iiíi'iiií?iiI=.ij_iiiiiGiii!=iiii;�ii!iiíiiiiiiíiêiii1;iiiíâêiiiüiíiié.=iiíijiiiã!iiiãiiiiiõiiiã�ãiiii:3iiOã"iiiiiãiii=iii=iiiiriiiiE_ãiiill'=.'liiiiõiiiiíiiãii;i;S.'ii'_":,i�=A,�.. '
, ,'� ',;f

1

-', ..., « _

,,). ,., , ..
� ..__

?'y- 'i!Jj� .. " .. ,

T�ve, t$�u_ RecursQ' DeneQâdo'
. '; '

.. ,'_" . '
. -" . .!

.

•

. '. 1 '\, �,

, Nu noife de sábado ,passado, !3m Florianópo'ris:"�sti�eram reunidos os 7' me'rribros do coles,do Trib�n'àl de Ju�tiça D'e$portiva da Féderaç'ão' Cata rin�nse de futebol. - ,No'-
'IlU�fCl oportu�idQde � T�D o�redou o �ec�rso :�presê�ta�o pelo'Ca��a��Futeboj :C'lube de '�a �i�d�dé/��:ntr:�: o, incl,usão ,do atleta' O�dei-y ,��,���"�,�" e9�u�pe do Clube, Â�é,ti�o qp��
1rGlr1i::, na peleJa reallltad,�: em 3 de abrl'l deste anor na cldade ,de Cr.,cluma', quando, o Caxl,os fOI. d:�rrota:do ,por "xl --- O protesto alvinegro baseou-se n o fato de est,al' o Jogador Ra­
mo,s fotalmenfe i:Je9:�r;"""�M?�,",� a5s,i.m :() Caxias-teve o seu:, recurso: denegado:pe'lo TJD, f"presentando ci'yotação,51'2 parJa:,o"Op,eliário:ô,�Not01'am-a,f.avo,r.,do Ca,x'.as os...j,u.izes Dr.
�rn\)JdoSaures'"Cúnio 'e Ody Và:f-en�. - 'Ao que se� sobe; (, 'Cáxias''Í'et'oTre'(á 'aoi'SupremO�1·jbun't11 de" Ju''Sti,ça ..DeS'po'rtiva' 4a' C. 8 •.D.

'

,\

ItEDATOR: � NERVAL PÊREIRA

J01NV,JLLE, 17 DE MAIO DE 1960
-----_ .... �......
-'--'--"

A VISITA "DOS ACADÊ­
\ '

: MICOS, UE DIltEITO�,
Venceram os, Pornnoenses em Futebol de Campo
e Futebol de Salão ',_,. O 13� BC Ve�ceu em Bas­

quete _ Os Fcmiliares Perderam em Futebd! _
•

.Dominqo Não Jogaram

s· Teaísficas
Como parte daS festividaçles r

(lI), posse da primeira. diretoria'
lffii Grênúo :Juven1ude do 1'enis
Clttb.e Boa Vii$a, rea!iZou.-se nas

4!luadras" do clube do morro., in­

teressante t.ornela de, ,tênis en­

t!-e 03 jDfanto-jllven�s da agre-

Ju.venis' 16/28 anos

miação_

Rola,ndo 2 x Ayrton 1;
Ed�o.n 2 x Dlttmann O;
Rolando. 2 x Edson O.

Calilpeão: Roland? Wetzel.

Beatriz 2 x Carmem Lúcia 1;
Louise 2 x Helenita 6; ,

Ch"arlotte 2 x Maria Ilse O;
,

M�git 2 x Beatriz O;
,

Char10tte 2 x Louise O;
Margit 2 x Charlotte O.
Campeií': Margit �th.

, '

o Torneio te.ve como patro-'
�s a, senhora, Carmem Lobo' no
-Eetar fenúnino e Arma,ndo Ca­

parelli no sefur ID.ruiculmo.
\

; ;.,.1 :
"

Os resultados, g,enils foram 03
..

lietl'umtes: i>
'

TORNEIO A� CAPAltELLl
... �

.

"

Infantis 9/12 anos

Mar<lQs, 2' x Herbert O;
,

CarlÓs 2 x Reriato O;
Iberê 2 x Marcos O;
Carlos �.:� ]J>erê 1.

,
'

Campeão: Carlos Moellér.
TORNEIO. �CA:RMENI\ LOBO

\ ;
.,

,"

IDfalltis 13/15 aDes::
I

Mária Anlana 2 x: I.uíza. 1;
Com 2 x Ma:J!lt Rúbi� II;
Tereza 2 x Smange Il;
Cera. 2 Ma'l'i1lJ. Amália. 0';
Ttu:et\3. 2 x Cora. 0'_

'Cuupeã: Ter-e:ta Soma.

Rui 2 x Ary 1;
Rob�to 2' x Milton 1;
A.illísio 2 x Rui ();
Aluisio 2 x Ro.berto O.

Campeão: Aluisio Condeixa

TnflUIfis 13/1S anos Juvenis 16/22 anos

Yester 2 Ca,rle�a. 0.;
Agnes 2 Sandra. O;
�es 2 x 1[esÊer�_

'Ca,mpeã:' Agnes, Fi!amIr_
" L

Caxiàs,
:' '":li

.'.
"

B'atido O Op.erário Por 2xl, Plccard Construído no la. Fase - Coca, Landinho�' Yadinho os Golea­
do'res - Apenas Este Cotejo Foi Efetivado - Os Demais Jogos, G'�ória x Fluminense e São Luiz x

Estiva Néio Foram Realizados em Virtude Das ,�hu ves Ocorridas no D'o'mingo - Co,mentá'rios e De-
dos da Única: pórfia Cumprida

' ,

aos,4 minutos de jogo estava, carga, e mais uma vez Araújo
vencendo 1':01' ixo, com um tento defendeu, cedendo escanteio.
cpnquístado. pelo centro-avante 'F'o� esta a maior 'Chance desper­
Coca. Nas primeiras escaramu- díçada pelo Operárío, No mais

ças notou-se que realmente o 0-' tudo bem, jôgo bastante movi­

perárío exigiria muito empenho mentado, com o Floresta regís­
do líder Floresta, rato que após trando a sua quinta vitória. era

os 90 minutos foi corroborado, nada menos que 6 jogos dlfíceis ,

haja vista o apertado escore fi- Com êste resultado o Fklresta.
nei de 2xl para o Floresta. continua invicto na liderança

Embora
-

perdendo por IxO o com apenas um ponto perdido e

Floresta, porém, não se íntímí- Fluminense e Estiva permane­
da, e já aos 10 minutos conse- cem no 2? posto com 4 pontos
gue empatar a refrega, com um perdidos Enquanto isto o Gló­
goal assinalado por Lap.dinho. ria subiu para o 3? lugar com 6
A .mareação-dêste tento deu IlO- pontos, o Operârío baixou para
va vida à partida, tendo-se, en- o 4? com 7 pontos, e o. São Luiz,
tão, verdadeira batalha entre os contínua na lanterninha com 10
dois litigantes. Aos 19 minutos pontos pedidos. Conferme já
o Floresta 'assina,la o tento, de dissemos mais acima" os cotejos
vitória, que teve como. autor Va- Glória x Fluminense e S. Luiz
dinho. Daí para frente o- mar- xEstiva não foram realizados em ,OPERARIO: Oardoso ; Macuco e
cador não, mais se movimentou, virtude das torrenciais chuvas Quica; Nery, Bentevi e JaIr;
tendo a refrega terminado com. que desabaram em J'oinville por Taia (Sabará), Sibe, Coca Car-
2xl para o.Ploresta. todo o dia de domíngo , ríço e Nascimento.'

'

A nota',de sensação da porfia
foi .orerecída pelo arqueiro' flo- c::::.-:=,_.._;j:;;:'=-"="='===========:::;:;:==;;::,la:1=
"restmo, Araújo, ao defender es- ,

petacuíarmente uma penalidade
má�irriá batida por Nery. No

, primeiro, lance o arqueiro. reba­

teu, Nery apareceu firme na re-

pelo escore de' lxO. ' Mais uma,

'Vez voltou a vencer o Floresta
ao Operário, desta vez, pelo es-

'core de 2x1.
O líder invicto Flo'resta mais,

uma vez deixou patenteado a­

sua quase irrefreável marcha,
para o titulo máximo, ao. rftgis­
trar novo triunfo na abertura do

Estava marcada para. sábado
e domingo passados a, realização
da la. rodada do returno do>

Campeonato da la, Divisão da
LJF. Três importantes prélíos
compunham esta rodada inau­

gural do returno, sendo que um

dêles, Operário x Floresta,' foi
antecipado para a tarde de sá-
-bado, haja vista que duas refre­
gas estavam programadas para
-o Estádio Waldemar Koentopp.

'Enfrentaram-se, assim, após
apenas 7 dias, novamente os,
conjuntos de Operário e Floresta
uma vez que no. dia 8 de Maio
estas mesmas equipes haviam
encerrado o turno, numa porfia
que' foi realizada fora de época
e que apontou a vitória do Ti-

,gre da, Estrada Santa Catarina

returno! Esperava-se uma recu­

peração. do. onze tricolor da U­
sina Metalúrgica, mas o que se

viu roí nova vitória 'dos florestí­
nos, por, 2x1, num resultado que
vem confirmar' ainda mais o fato
de ser o Floresta o mais creden­
ciado 'para alcançar o prímeíre
posto desta fase de classificação
do campeonato da, cidade.

O Operário iniciou
-

a peleja
com muita boa disposição, e já

I .._'

Campeão 'brasileiro m,aicou '15,25 metros

Social Esportiva
BENEDITO RIBEIRO

D'�'CAMPOS

se ,,'exibiu: e1l1
S. F.rancisco , .

Vasco
derrotôu 'P' 'r' •

f'
'

O'l:'ona"vaI 'Icar

no Fer1'Ov iá rio

/

Lide rança
,

DADOS n:CNICOS

Jogo: Operário x Floresta
Catégoria: Campeonato da Ia.
Divisão. da LJF.

:&odadá';"'TIt do returno.
Prelimina,r: 1\sp. Operário I X

Asp. do Floresta 1.
Renda: Cr$ 1.220,00
Local: Campo. do São Luiz
Juiz: Levy Selonke
Auxiliares: Paulo. Cidra! e otau-
dionor de souza,

.

Goleadores: coes, aos 4 minutos
da Ia. fase, para o Operário:
Landíriho e Vadinho aos 10 e
19 mínutos, também da la. fa­
se, para o Floresta.

QUADRO:;:,

FLORESTA: Araújo; Chuvisco
e Beto ; Mingue, Tavares- e Sou­
za: Tite,' Enos, Laurinho, Vadi­
nho e Landinho.

J.)ERROTADA A INGLA­
TER;RA'NA ESPANHA
MADRID, IS, (Ul'I) - A Es- -um passe .b medida; do pontei ..

panlia derrotou a Inglat-erra p'Ol" ro Gento.
3 a, O' no 'sexto encontro de fu� No segunQo período, os ingle..
tebol entre, os dois países hoje sés passaram a pressionar ferte­
celebrado no Esta.dio Ibl Cha,- mente. Porém seus avantes nã.)
martin, perante' um públiCO de conseguiram enco.ntrar o caml-
1<10.000 expectadores., nho das 'redes 'ibericas. Entác,
O primeiro tempo desse en- os espanhois, conquistaram dois

contro terminou com a vitori:1 outros gols que viero,m selar a

parcial dos espanho.is por 1 a O. - histD:ria da partida �
Os locais após dominarem os AmbÓs estes tentos foram de

primeiros minutos de ação., abri- autoria do craqué paraguaio
mm a co.ntagem aos 32' por in- Martinez, aos 33 e 40 minutos.
termédio de Peiro que recebera.

� •
f

,RubEm Lan'ge( da FAC, Esteve ,em J?inville
A - cidade de Joinville hospe- var esta porfia,' isto porque che­

dou na noite de sábadó e dia de gou à Joinville sómente às, 19,
domingo o senhor Ruben Lange, noras de sábado. Já na manhã.'
conhecido técnico da Federação de domingo 'o treinailôr em
Atlética Catarinense. 'A pr,esen- I questão

teve oportunidade de
,

ça de sua' pe;ssoa em nossa ci- p�senciar um rápido bate-b<rla
dade relacionou-se com ii. obser- entre estas duas e.squa.d,ras .

vação de atlétas jo.invillen.ses pa-

.

Podemos informar que por o,:

Ta 'a Seleção Juvenil de Basque- casião do Caml'l6onato ,Estadual

tebol; que representará Santa de Basquetebol e Voleibol .Mas­
catalina no próximo Campeona- culino Juvenil,' a ter iugar' mm

próximo.s dfas 21'e 22 do fluente
mês, na cidade de Itajaí, o pÍ'e­
parador Ruben Lange estará
présente pàra observar os atlé-­
tas que ali competirão. Outros­
sim, sabe-se que Ruben Lange
pretende realizar os treinamen­
tos da Seleção. Juvenil Gatari­
,nense na cid'ade de Brusque.
Também as ciijade de 'Florianó- "

polis" Joinvi,lle e Cri'ciuma', estãl)
na mir·a como prováveiS locais
para os treinamentos dos juve�

to BrasÜeiro d� Basquetebol Ju­
venH, a ter' lugar' na. cidade de
Salvador, na Bahia, na segunda
quinzena de Julho do correnb

! !

ano.

nis.

'J'
·

'" ee',�,.
' .

.

. .

.
'

.,,' ,'" ®

TRAÇA0 NAS' 4 RODAS

VENDAS � SERytÇQ -,PEÇAS
, I"

'

,

CONCESSI,ONÁIUOS:-

elA. JORDAN DE
VE ÍC ULo S S. -A.

Pelo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Serviço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos
,

'

.
e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

São os seguintes ·01'1 navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os 'navios míxtos : "Mormaclark" - "Mor-,
macmail" - "Mormacowl" - "Mormactid e", - "Mormacteal" "Mormacsurf" -

"Mormacstar" - "Mo_rtnacswan" - "Mo,rm acfur" - "Mormacdawll"e "Morml3:cinar"

ROYAL MAIL UNES LIl\iITED

- 30" de maio carrega rá pi os portos de Liverpool e so�thampton.
., '.,

,

!)
,

«MEG�EZ-N» começos de junho com car ga de importação dos portos da Europa.

ROTTERDAM-ZflID AMERniA LUN'

I
I·.

,'.

1-

NAVEGAÇÃO CARMAC LIMiTADA.

em pôrto _ carregará para Buenos Aires,

VAN NIEVELT,' GOUlmIAN & CO'S
LINHA DIRETA AMERÍCA DO SUL _ AFRICA OCIDENT!�L'

América 'do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevidéo e-B. Aires
Mrica Ocidental: .Abídjan, .Takoradí, Accrà, Lagos, Matadí, Lobito /

'\'

Para ]:;�retes, Passagens e mais ínrormações com

I,

elA. DE CIGARROS·S,OU-ZA CRUZ

N�VIDS ESPERADOS '. DESTINO·

,Videira (Do Oorresp.) -';- Visi­
tando os SeU3 correligionários, do
.Oeste Gatarinense, esteve nesta
Cidade o sr, Melquíades Fernan­
des, chefe 'dissidente

-

udenísta.
que aqui manteve entendimentos
com elementos do partido, a fim
de organizar Q. ,ploco di sídente
dêste Município"

'pe,rJOis de um�, reunião onde
tomaram parte cidadãos de. pro-

-

Jecão ,da polítiCa udenísta desta
i ,C0I11Una, 1'02 escolhido 'Dor unâ-

,

'nimidade para chefiar a díssl­
.

q'ência ,ude!lista dêste Município,
tendo aceito a incumbência" c
prestigioso chefe político, Sr,

, Eugenio Trevisarrí, ex-Presidente
'�do Diretório Muntcipal da UDN',

" :,ca,rgo 'que exerceu jJ{Jr mais de
[cínco, .vêzes, e Um :,:los· fundado­

!�r�s do partido em Santa' Caia­
,·nna
, Es'tá, pois, o município de Vi-
deira, representa-mo na díssídên- .

cía Udenista, Catarinense. por um
elemento de real projeção polí­
tica na pessoa do Sr. Eugenio
T'revísaní

25-5-60 "WACO ��ÂARÚ" East London e Durban

�,

.,' ,",'.

Avoluma-se a Dj$sidên�
I cia na VDN Catarínensc

,I -, ,: :,,'

p,� VID'EIRA
22-5-60 "ROSSETTI" Londres e Hull

I

LLOYD BRASI:LEIRO
. ('PATRJ.MôNIO NACíONAL)

a_lt. ear.ga para 811tl'ft tllll\ltlnos dentro. das rotal!l IIcima medIante pré"'.. agtortlla91io"",
-------------------------------------------------�-------------------

DATA
2,0-6-60 "RUBENS'" D�blin e Liverpool

\

"LOIDE BRAS!L" � em põrto - Carregando para Ravre _ Dunquerque _ Londres _
Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo \

,.

"LOIDE PANAMÁ" '- 23-5-60 - Carrega rá para portos norte-americanos
,

"

"

18-7-60 "ROSCOE'" Portos da I nqlcterrc

I
I
r

Agentes: - EMPR!SA MARiTIMA É COMERCIAL 1.TDA�" "

Tele,.: "NAVELOYD" - ex. i"OS�AL. � - 9'&,0 FRA.'llJCIeCO, DO SUL

;
I
'I
I Fretes e Informações Com os .Agentes
:I Rua Marechal Floriano n.· 45 - Caixa Pos tal n.· '44 - :relegramàs ''R E N Ao T O"

� São Ffanclsco do Sul - Ranta' Catarma, Telefon�s.188 e 233.

;��������m1' .. � .. �

�T;�"k�T$T�r#'Y'.iT�1'-'1:fõI'f<Ml�.1õ$>,.�.�if�g,Tlõ'fhi�T�"�I��;jj�..T""';Oj.��1f:,"'�.��"�!-,.�Ir.�����tlflll

26-7-60 "DELlUS" Portos da lnqlcterro
J

"RELIGA SCHRO'ERDEiR" - 30-5-60 -;- Carregará para Hav.re _ Dunquerqus '___:: .Avon­
mouth - Car,€liff� Londres - Antuér pía --Rotterdam - Bremen e, Hamburgo :

. .

"\

«LOIDE AMÉRICA» _ 2-6-60 - Carregará para Havre _ Dunquerque - .Londrcs
Antuerpía _ Rotterdam _ Bremen. e Hamburgo ,,:

" "�,',i' \

B) - O LLOYD BRASILEIRO, recebe tam bém carg�" �O� transbordo em'B����>�ie­
manha, para portos dos seguintes. países: Dinamarca.; Noruega) Finlândia. e' P�iÕnia.

,�
J
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ARB,O,RIZAÇÁO EM STA. CATARINA"
..

Alguns muníeípíos eatarínenses estão se benifiotandc do

-movímento ·.promovido para a. .arberízaeão dos logradouros
públicas e á margem das estradas pela Campanha Nacional
de Edueaçãb Rural, do Ministério de Educaçãe e Cultura.

Segundo. declarou, recentemente no Rio o próprio diretor·
dessa Campanha, prof. Colombo Etienne Aguerry, o movi­
mento 'vem encontrando ampla reéeptividade em vários mu­

nicípios catartnenses, .onde tem contado com .a colaboração
alas Prefeituras e das escolas, estas 'no sentido de orientar os

alunos e seus famíltares para ·que cuidem permanentemente
das árvores.

Esta orientação, 'aliás; nos parece �ssencial, pois te­
mos visto aqui em Jcínvílle o fracasso de várias tentativas
de arb�lIação, fracasso devido ao instinto predatório de

individuos que perambulam pelas' ruas altas horas 'da noite
v- e, divertem-se praticando átos de vandalismo.

.
,Ao par da campanha esclarecedora teria que se desen­

Tlllver também ai.guma repressão policial, o que ;,t-gora. nos
parece maís ff,cíl vi5to' a polícia contar com a colaboração

l"da Guarda Urbana, cujos 'agentes percorrem as ruas á noi-
te e poderiam, mediante entendimento com a Prefeitura,
zelar por êsse valioso elemento ·do patrimônio da cidade,

JoiÍlville, com o clima que tem, precisa de arborização.
E de certo não será dilicil íncluírme-nos entre os municí­

pios que já estão co'ntando com a colaboração da Campa­
nha Nacional de Educação çuraJ"q1;le .além da arborização
*ruída também áa' orglJ,llÍzação de hôrtos municipais, coorde­
nando os trabalhos das !'refeif'uras neg're sentido e forne­
eenão-Ihes. tôda a orientação e auxílios desejados.

,-,--_._-------

na Alemanha o

industrial conterrâneo
Affonso M,eister

Faleceu

COnforme estava programado
i:ére le>gar domingo último, a

mangúração do Grtip� Escolar
..Dr_ 'Plácido Olimpio de OliVEi­

Ia", situado na Estrada do Bra­

'{lt'1. O átó inaugural contou com

:ll presença do sr. Go.vernador·
� Estano, do s�cretario de E­

dnr'...ação e Cultura, dr. vítor Pe-

Rua do Prín,cipe, 507
Caixa Po:stal, ,373

Telel. 337
JOINVILLE

JANIO � ..

(Conclusão da 1� pag.)
�'" Sabe-se por fim que se

v.ai imprirr;ir ritmo acelerado \Í
gampariha. de Lott.

1A;'I';'lQUES A DIRE'ÇAO
N-ACIONAL DO PSB
S.' PAULO, 16 (Transp.)

Uumnte a in.stalação oficial da

A'ÇÍÍG Socialista, do grupo dis5i­
dente partidário' de Jânio, AIi·­

];;io" Corrêa Ndto' fez grave de­

,nÍllJ,C'ia contra a, convenção' na­
-e.wnal do PSB, denuncianao qw:·
& ilireção naêional praticára
'mude para .a, homologação do
no:me' de Lott. 'Acusou 'O execu­

'MwII! no partido de ter forjado
�'!.�urações de inéxistentes con-

1Wl!lcifJna.is da Paraiba e com' e­

ls.-s :alcançar número para der"

JOOtar os janistas na ·convenção.

Corantes dirétos
"" Corantes Romantrene

ofertas:
AD,OLPHO MAYER .

(Representações)

---- -------------��------ ------__------

ROMA. 16 (UPI) - Levantou vôo hOje para BUEnoS Air·es
0. a,vião "Gomet" a ját-o da. A,erolineas Argentinas, apreendidO f'á­
hadp últ'mo por, um tribun'll ita.liano. O a.parelho deixou Roma
"ks primeiras hrras ,éla madrugacJa levando 'vinte' e um passageiros
z. [Jc:'do, ,i:1clusive o cal'deal d.a Al'gentu1a Antonii) Ca.ggiano,

l\IOlfO \'eitn)ô "Espatia·
/

-

MOSCOU, 16 fiJPI) Pela.
terceira vez os russos marcam.

um acontecimento mundial (a

,conferência dos chefes de govêr-
no de leste e oeste em París)
com o lançamento de um enge­
,nho espacial. No sábado houve
indícios de preparativos e na

madrugada de domingo a Rádio

de Moscou irradiou, em discos
gravados, declarações aos cien­
tistas sôbre d lançamento em

órbita de um novo veículo espa­
cial que leva separado das de­
mais tnstaíáções um comparti­
mento de'sÚnado ao piloto, ocu­

pado por um bonéco, numa ex­

periência parã. ver como deve

ser êsse compartimento quando
o homem for Iançado .ao espa-
ço. ,

MOSCOU, 16 (UPI) - A Rá­
dio lecal anunciou que ás '22
horas de ontem o satélite russo­

�avia completado 14 voltas em

tôrno da terra, gastando �1 mi­
nutos e 12 segundos na volta.

"

Moderação
A Prefeitura Municipal está -

'

., .

arrecadando êste mê� a Taxa" ,laO'\turlsmo
d',Agua ('2a. prestação) e a; Ta-

.

,.
.

A Direção do Núcleo Regional

��c.de., Aferição de Pesos e·Medi- dos deputados do SESI, tem o 'pràZer de 1e-

uae var ao é6t1hecimento dos seus
.. c" .RIO, --i6.__(Transp.), - A Mesa associados, que está: procedendo

da CâqI8!a,;"'· pÕr deterininação a matrícula para o' >." ourso de
de JK, cr�solve\l r,çstringi,r, o nú- Córte ie ,·Costura que terá' ínícto

.

"mero "de\'passagens' postas 'á;dis- no mês de Junho próximo em

poSlçãó .dos deputados em avíões data que ainda será Avisado. ' .

Estão marcadas para amanhá, para o Rio, e São ,Paulo. Agora �equesltos para matrícula: 1\' A bela capital,pa,ranaense foLpalc':} de imaiS, um grande espe-

dia 18,' três audiências na JUn- são apenas duas passagens em Deverão apresentar carteírínha tâeulo de fé cristã com a realização da Sétimo Congresso Encà-

-:;a de Conciliação e' Julgament:l .cada aviiio, num total de 20 dia- no áto da matrícúla. rístic3 Nacional.
.

I '.

� ".... '11 'd' "'.. 1 rias. CO,m, essa. medida .preten.- As aula� serão mm-IS'tradas'
As atenções ,dOs ·católicfJs de "tode, o país ronve'rgiram para

I..e ...omVI e." preSI ld..", pe a Dra, ...,
o cll)Dclave. Milhares ,de peregrinos de, tôdas, as unldadeS da Fede-

Carmen Amin Ghanen, Júiz da de eyitlj,!: a ausêncj,a cW,a ve3 n05 salões do SESI em 2 turno3 ração foram a Cidade Sorris:), nunia' demonstração de fé em Cristo
Junta de Joinville: ,

maior, dos parlamentares que - :Tarde e Noite para melhc·l' E
'

t'
. ' .

. ucarlS Iro. '
" '.

.

'_,

_ às 8 horas, Paulo Domingos constantemente ab a n d o n a m tacHitar o horário dos que tra- Coube ao Arcebispo de Curitiba, DOirD' Manoel da.· Silveira
'Pereira _ reclam1mte e L. GrGe-, Brasília"lá ficando dois ou 3 balham. d'Elboo.x, a presidência do Congress1o'. Fiéis" organizações religie-
gel Ltda. reclamada;"às 9,3Ó ho- dias no· decorrer da semana. As matrículas serão feitas até F3S, firmas comercia,is, os governos municipal. estadual e federal

Por informação particular, não tendo deixado filhos. Era
l.�S Daniel Maurp Xavier 1'�- SALV.l\DOR; 16 (U'PI) _ Foi dia 30 do corrente. deram seu apôio à organização "do Congresso. A, população" curi·

:mubemos ter falecido às 15 110- irmão dos srs. Arthur e Nelson instalad,o' hOJ'e em Salvador o
tibana recebeu, 081 peregrinos, hospedando-os em' suas residências,

• clamante e Niquelagem Peri'I1l'
N-S de domingo último, �m Meister e das senhoras Irma, . . numa valWsissifua coiaboração' com os organizadores.

reclamada; às 11 horas, Luiz G. prunelro·;'Seminário Latino A- REUNIÃO DE '

,Wuppertál-Barmen, no sul da. viúva de Augusto Bacelli; Lydh, da Luz reclamante, Bruno mericano de Reforma do Ensino.
-

"

•

.ruemanha, o sr. Affonso Meister. esposa do sr. Paulo Herbetz, re- Brand reclamado. Delegad0S de divp!,sos paí:scs �QLABOR.ADORES O ,PROGRAMA - Se o ceu- tas, de Curitiba, contribuiu tall1-

!@:m:alogradoindústrialconte!-sidenres.naAlemanheAngeIa,
.

particiJ:)aI:li do conclave. DA FESTA D,A
tro das atenções foi a. Eucaris- béih para 03ngrandecimento' li'

'!m�o fõra áquele país a negó- casada com o sr. Adão Muller. '
:.K. tia, o Saeramento da Caridade, túrgico, executando ,cantos.

l'JlIim, e com o propósito de as- Entre seus sobreviventes conta- AUDIENCIAS CATEDRAL as autoridades deram a.o eoncla- Uma perfeita organi'zação ori-

jiisfu' á Feira de Hannover. O se ainda sua: genitora, sra. Ma- NA 1 a. VARA CargOueíro, 'Neide' ve também o' aspecto cultural. entou o congresso, ,Guardas ci-

!i!â1into,' que contava:,57 anos de rra, Meister. O corpo do, saudo� .
. ,'1 Realizar-se-ã hoje, às 20 ho- Assim, além das Santas Missas vis e escoteiros orientavam 'OS

_m_ era natural de Joinville e so conterrâneo será trasladado t
·

I d'
.

S' lã' S J
" e das conferências de iltistrE:s fiéis, indicando-lhes os, lugares

, Amanhã, quartá-feira, haverá erla' eva' O ras, no a o . ose, urna .re\,;- .

:OO�u vitimado por enfàFte do para J'Oinville, sendo aqui dit,t:lo duas audiências cíveis do Cartó..
' ',' '.' I nião de todós' os colaboradores' oradores sacros, corais da capi- a serem visitados, mantendo fi

miocárdio. á SéPultú'ra., em ,d'ata,qu,e será· '.

t "'1)" d d
. tal'das Araucárias fizer.ám ex- ,las e socorrendo doentes,.' En.,

rio do 20. Ofício, tôdãs. presi-' C'on fi an O
o ano oassado dos inscritos

'''''-� tl'tular' da conhecl'da fi,.'- poste'n'ormente comunl·"ada. 't
•

'b' . plêndidos' t(mcertos. Ao maestro ferméii'á.s e-" escoteiros foram
"""'''' ..., elidas. pelo Dr. Francisco J_ R.'

'. para es e ano em como de tõ-
ma industrial de Joinville Af- A distinta família enlutada de Oliveira, Juiz de Direito d:.1 "RIO, l,S!(TranSp) _ Duas hi- das as pessoas q1.Íe'des"ejarem 0'-

Garau cõJbe a direção do 001'0 .
vistos. vál:ias vêzM á, transpor-

'flonso 'Meister Ltda.; sendo ea-' "a,pr'esenta:mos nossas·' condolên- '23,: Vara e
.

que respond,e'rá pelO 'pote�s 'fá,m.m 'avo,entad:as .' parà'. fer.eeel.'1' colabofu'ÇãO:' para' o' bom. .,!lll: Uftiversidad� C:j.o Paraná e.d? tal" pesSOas desfaleéio.as, em pa-

._,.� �om d Gertrudes Mel'stol' cias e pI t d -

to Colégio Estadúal de Ciuritiba. dIoÍas.·
. .,

.

d.U'u �, v," J�o da. la. Vara_ E;i-Ias: �. ,:c., lcar ;.o.mls enos? ;.sa�ar�; ex� da �ró�a. festa, anteci- .

_", -========::::.;==============-=-::..=-=-'c" 14;' haras. Ação Ordinária de co-I (nme�te" Õ;-O cargueIro Nelo,:, panda agradeCImentos pelo com-
ótimos corduntos, que fizeram

.

Assim,' pela organização per'
ocorrIdo, qüando a embarcaçao pa

-

1m t vibrar os ouvintes dos eoncêrtos feita, pela colaboração das a·li'

Inaugu''rado O Gr'upo Esc' brança sendo autor - Ernst navega�a ,'ã 30 milhas do litoral
rec ,en o,.

que levaram a efeito. A missa torid)j",des e pela disciplina dos

'"
. .' .

"

.' Gerh�ann e réu 11do 'Proch- de 'Saldnopolis. Primeira,: o ca:r�
V S A ....'T pontíficál de encerranÍ.entq, dh 'fiéis, (')' Congresso Eucarístico de

now; as'15 hor�, Ação Ordiná- 'gueir,o·,teviaso,ssobr!.!,do naquela J. IT
�
I� ES :8, "foi,.. cantada ..por,·êSses· dois 'lCuritiba foi uma, demonstração

"D PI' -d 01-' -" r�ía qe 'Cob
.

.::ança,'·sendO impe: ·ár
.. e!!,; :.se!1'1iiída:, te.ria sido 'Ms- " ' ,

",

'r' C O O
'

d
' 9 Em companhia do sr. Vlerner conjuntos vocais.·A Schola Can- esplêndida da piedade cristã,

, ·a I 'lmpl trada por Auto Glória Ltda,- : Vla º- pa;ra a GUIana francesa,
.•

."

contra Erich Naiszel. "a fim· de que poSsam' seus tri- Metz,' diretor-presidente da Cer- torum 'Pio· X, sob a regência do' empolgandO a todos quantos se

.

pulantes: "desembarcar contrá- vejaria Catarinense S.A., este- maestro Luiz E. Zilli, teve mag-- dirigiram a 'praça defronte ao

luso Jr., de autoridades locais, bando., As autoridades 'de Be- 've em Joinville' o dr _ Guilhern;e nífica atuação na missa de meia paiácio' do Govêrno.
.

comitiva ofícial e público,

0'[
HóSPEDES' lém deram '·por encerrada as Hel1er Bauer, Conselheiro da noite do dia 6, com a comunhão

.

Para' coro�r tão magnifica fes-

programa foi aberto com hastea-
: buscas no ,sentido de, localizar o .Cia. Antartica Paulista, proce- dos homens. ta da família católica brasÍlp,i·

menta da Bandeira, ao som do- No 'Palácio Hotel Qcham-se navio,. s�u.do .pensàmentú unâni- dentes ambos de São Paulo. Os O côro do colégio Champag- ra, realizou-se, na tarde do ,dia

Hino Nacional, seguindo-se 110- hospedados os senhores Daniel ':le a hipótese de contrabando dois 'destacados industriais da-I nat, dos Revdos-Irmãos' Maris- oito, a procissão de encerramen-
,

Bd'" ,,!'L·t·.. .

d
.

I
" ,·ultoso

rr:enagem a an dra por uma 1 vm, 111 ustna procedente de" qui yiajaram a Itajai, devendJ 1 to, ,de que participaram os car-

aluna d!] estábelécimento que se i PõrtG Alégre; Domingos LigUll-! ====,========_=::0=== ainda retornar a Joinville. I ci'ea:l-s, arcebispos e bispos, .O,J.-

inaugurava. Usaram da palavra I "_'_'
-

nUA TA EIRA cErdotes. e n�ligiosos, bem como

em seguida os srs. Delegado do TOCQS Colocados,

J" I
''C' R ;",F' as associações re)jgiosas ·(cou·

Ensino da 3a. Região e Secretá- Ressuscitaram Lixa,d."",os e Encerados
" Novo processo 4 MILH'úES da Federal gregações marianas, etc.) ,

rio de Educação e Cultura, pro- - SEXTA-fEIRA Ao finál anunciou-se qUe o

cedendo depois o, sr. Governador ca-es e bezerr-os
'. na Obra' con,tra

"

,

500 lt.IlL da Nossa Loteria próximo c0ngreSfio eucarístico

ao áto de inauguração. Finali�9.-'
.

.

.
,

"

TACOLINDNER .' serão vendidos pelo nacional seria. em Brasília, jái
ram as solenidades com a ben- 'TURIM, 16 (UP!) - Infol'- ex "f' et CENTRO LOnRICO que o· Exmo; Snr.' Arcebispo d?

ção. <lo prédio, procedida por' SÚ. mou-se que um grupo de medi- -pre el O
_ o maior _ .Maceió, cidade escolhida, para o

Excra; Revma. D. Gregono"" cos italianos ressuscitou cães e VOLTA R�DONDA, 16 (UPI) RUA DO PRINCIPE, 445 \ 'próximo' conclave eucarístico,

, Warmeling. bezerros clinicamente. mortos e EM ESTADO. - Noto: processo'I"será iniciado l'
'

.

'.' 'Fi'lia], na .

.

transferira' á' no'ia capital '��

_;.' congelados durante períodos dá ,(CoÍwh!são da la. pag.)
contra o senhor" Cesar,Lemos,

__A_V. Get-dtio Vargas, 1345 hortr". 'de' sel- p\iJco. do 'congres::
==============

até seis horas. As experiências q\1e cbstruem o caminho para
ex-prefeito de . Vólta Redonda, __ _

soo
' ,i

,foram feitas na Clínica Cirurgi- importantes decisões pela paz" sob acusação de' co-autoria no

A N I L 'I N A. S ca de Turim, onde se investiga desfalque cometido pelo tesourei-
,

'- KRUSCHEV PESSll\fISTA
� � a possiQilidade de colocar pad·· 'PARI$,� 16 . (UPIY�

.

Fontes
ro da 'Prefeitura, José Maia A-

Na,ftóis entes humanos em estadO. de 'd,ignas de crédito, informaram à m&ra.I, que se encontra pr,eso.

«hibernação", para operações de imprensa que Nikita Kruschev' A nova denúncià' contra o sr.

longa duração. Nessas experiên- encontrava-se ontem de' mau au- Cesar Lemos foi' feita á Câma�

cias não se utilizam seres huma.. mor no referent.e à conferência ra Municipal de Volta Redonda

nos. de cúpula, dizendo a muitos es- pelo 'Prefeito em exercício, sr;

O ,jornal local «La Stampe.,) peral' que o referido encontro Nelsbn Gonçalves dos Santos.
obtenha' melhores resultados.afirma 'que as experiênCias fo- '

. Todaviá não cr,ê na: mudança.
ram feitas por urn grupo de mé-
dicos sob a orientação do pro- �IGIU SUSPENSÃO

fesspr Achille Mario Dovliotti." DOS TR,ABALHOS /

Acrescenta que vários dos an!,,: . ' 'PARIS, 16 (UPI) � A primei,;,
ra reUnião da conferência de

mais foram ressuscitados depOis CÚPula "'entre. Kruschev, Ike,' 'Mc
de declarll-dos, cientificamer.te Millan e De Gaulle terminou es-

D t' dA· lt T" mortos, sem pulsação -do cora- ta tár-d€, afirmando-se que Krus­

]Cas a a grlcu ura era ção sem sirculaçâo do sangue e chev eX;igiu, a suspensão dos tra-
. ,sem respiração. 'balhos a fim de que possa dis-

.' cutir 'Ccm Ike o incidente do

T·..]o.t,ular de' p.,er'n�mbu'co' _ _

,

avião norte-amercano. Aparen-
,

- temente confirmando êsses ru-

.
� mores,. os representantes dos qlla- :

.

BRASILIA, 16 (V. A.) - A

I
cana, e sep:l restriç&o ,em

nenhU,.:; b � tro gr�ndes, terminados os

deba·-I,'EimIDeação 'de ,um trabalhista, ma área do partido, e ,o do sr.

II tf '�I J [ II
teso não fizeram 'qúaisquer pre-

P\'!:,'�rna.ll1.,b.ucano para o Ministéri.ü ,O"svaldo Lima

Filh,O' articula.do t .' • .

I : parativ.Qs para seu reinício. Afir�

Ó A lt
' í I I I ma-se qJle Nikita exige como

,

,,' gllCU ura podera. ser ass:�

I'
pela ba.n,cada federal, sem malO�

I
. . I condição inicial que não voltem

nada a qualquer mWl'iento, es- :'es áreas de re�trição no PTB. ..III•••IIIIIIIiIlIllIlIl... ' a ser f.eitos ,vôos de espionagem
,ílm.do os entendimentos se con- Ao desembarcar em Brasília, c . sôbre 'a Rússia.
üu.iD,do desde a chegada do sr. sr. João' Goulart foi imediata-
,J'lIi.i\o Goufart a esta Capita.I, 11:ente assediado. pela bancada '��:�-'b�o
�OiS nomes estão. em foco, sc- pemámbucana e os entendimeJ;}- Dólar.. ABERTU�t5Ó 18750 . PA�IS, 16 (UPI) COnfor­
,

'

. Dr Barros de Carvalho, su,,-
I
tos se prolongaram até altas ho" Libra...... '. 512.50 526'50' me'"no:ticiâmos Kruschev solici-

tentadQ pela bancada'pernambu- ras no Bra,siJ.ia Palace Hotel. Escu,Jo...... '6,38 6,58 tóu de De Gaulle e Mac Millaii,
,,---- na primeira reunião da confe-

L'fBERADO O AVI' '''';'0 FECHAMENTO réncia ' de cúpula, intervenh�m
•

'

.

," '

Dólar. . 182,50 187,50 junto aO presidente dos EUA pa�
'. '. ,'L-:J.. L'b ra garantl'r publicamente qUe ,,"eu1 ra .. 512,50 526,50

país' não mais s.obl'evOíUá o' ter-

,
ARGENTINO QUE. ritól'io russo.,.

. ..

FRENTE úNICA
CONTRA KRUSCHEV ,

-"o'-'RA RETIDOEMROMA PAR.IS. 16 (UFI) - Prepa-'
JI.." 1

.'
,

. l'ando-se para uma frente' única
BUSCHLE &contra Nikita Kruschev, Ike 'es-

teve reunid�"'75
minutos com LEPPER LTDA.

Mac"Mil1an :Th Gaulle, �nt6S
da reunião de úpula: Por outro

I, Rua do Principe, 123
lado. o premiél' russo conferen-! ' Fone 362
dou separadamente COm De J O I N V I L L .E
Gà:uÍ1e e MaC Milla:�. [,.__.. �

o I) I A R I O D Ê
< M" Á I Õ R C I 'R C U L A ç'Â O N O, E S TA DO
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"P[ACARD,J� DO DIA
[i

I�' �
ri Repr. da Organização Rtlf
S.A.; ,Ide Curíttba ; Althair Gu­
geImin, indústrial da Gugelmin
S.A., de São Mateus do Sul.

Está de plantão .hoje a Far- Hospedam-se no 'Principe Hot.el
mácía Apolo, sita a.rua Dr. J:Jão

I
José Mello de Carvalho funcio­

Colin, 282, Fone 431.
.

nárío 'do Eanco do Brasil no

Rio de Janeiro; Luiz de Castro

Fama, Professor do, Ministério
de Educação e Cultura. no Rio
de Janeiro, 'No Hotel Tracadero
acha-se hospedado o br. schasa
Akkerman, Engenheiro' da Ell­
catex S.A" de São Paulo."

Farmácia
de Plantão

Impostos o Pagar CURSO DE�CORTE E'
COSTURA DO, SESI

JUSTI'ÇA'
OP,TRABALHO.' ,

,Para a Sua
Instalação
,Sanitária

...... , ..--",-,--,-"'�!!!t...., -c-a;-=--lk-_-,_-_-__-J·

OferecemElS O' maior sor­

timento aos mel h ores

preços.
Bacios

, Ca,ixas
Caixas
Bidês
Lavatórios
Banheiras
Chuveiros

'i Registros
Torn,eirau e

diversos acessórios

Gonce'Clemos descontos
'especiais para construto­
res e, encana(jorE;s .

'>.
c;t

WC
de Deíocarga
para águá,

.. '-----------...

.--------------------------------�-------�--..

Vaticano guarda silêncio
sôbre Fátima

i o

CIDADE DO VATICANO, 16 (U'Pl)'- O 43� aniversáriQ
do primeiro' milagre de Fátima transcorreu sem que o Va­
.tícano ice�e'bra:gse cerímônías :

especiais. e sem que se desse à
. pUb1icfda:d.e lô:'«tei'ceil'o segredo» da Virgem .

Rumores que circulam insistentemente no ·estrangeim
diziam que êste ano seria revelado o último dos três se.

gredos ,deFátima e que a revelação provavelmente seria feio
ta sábado.

Informantes do Vaticano 'disseram, no entanto, qUe I}
terceiro segredo talvez j\LF?-ais será 'revelado.

..-.........;

REGISTRO POLICIAL
INOCENTE NA BRIGA LE- lena em estado que ínspíra Sél'io,

VOU A 'PIOR cuídados. A D.R.P., cientificad:
do ocorrido, dirigiu-se ao ll)(:al

V.eruicou-Be no dia de dornín- na Pessoa do comissário Nelson
go, no páteo da Igreja Cristc-', tendo, após examinar o c!l.lo·
Re<,i, localizada em Vila Nova, procedido" á detencão dos innãc;
uma briga de conseqúencías Ia-

.

Hf.;nig, que.. roram piorem. postos
mentáveís fmtr€l .os irmãos HeI- em Iíberdade na tarde de ontem.,
mut, Waldemar e Rodolfo Henig \ .

e 'os irmã-os Alzemíro, Leopoldo DESENTENDERAM-SE DEIN.
e Hilário Beninca. A briga orí- TRO DO BAR
gínou-se de desentendimentos, Lindolfo Tr�pp, proprLetário
havidos entre Os mesmos e' dela do Bar Marabá.: localizadr, na
resultaram varíos feridos. ° que Rua Max Co�, apresentou quei,
mais tem-se lamentar é o. fato xa contra.Ademae Guisei e ·Ado.
oE; ter sido atingido, gravemente lar Guise, pelo, rato dos mesmo;
Basilio Dias, que na-d�, tip,lJ.a a . teI'€1m entrado em luta. ê:orpÓral
ver com a encrenca; Encontra-se I no :i,D.terior do bar e danificarem
internado no Ho!,pital Dona 'He- vários objetos.,

Congresso Eucarístico Na�
�

"
\

, 'ciônal e;m Curitiba

,

'Serviço Eleitoral
ATEN�ÃO ELEITORÉS!

Não deixem para última hora, o que vocês -pUderem fazer

hoje. Colaborem com o Serviço eleitoral e façam desde já o

seu título, ou requeiram a sua transferência:
'

A sua disposição estão os seguintes postos éleitorais: '

BOA VISTA ..:_ Salão Adhemar Garcia: :Tõdas, as quintas-fei­
ras, das 18 às 21 horas.
ITAUM _ Salão Fluminense: tôdas as terças-feiras das _18
às 21 horas.
ESTRADA·STA. CATARINA.- Klm� 4: 'EscCllla Estadual: Do­

mingo, dia 15 qe Maio, das S 'horaS da; manhã às 12 horas.

CUBATAO GRANDE: no angar do Aeioclube, sábado,' dia 4

de junpo, das 2 às 5 horas da' tarde. ,.,

DEDO GROSSO: na Escola do Dedo Grosso, domingo, dia 12

de junho, das S'horas às 12 horas.

No cen'tto da Cidade funcionam os' seguinte� postos:

, I,

AVENIDA GETULIO VARGAS - no Expresso JoinvilJense:
Tôdas as segundas, quartas e sextas-feiras, das 18 às 21 horas.

"RQA TIJUCAS J (esquina com R,ua· Dr. �Q�o Qolin) -, Todos
- os dias, exceto laos sábados,' das 17 às 21 horas.
FORUM - RU,a Dna. Francisca': Todos os dias, exceto aos

sábados, das 9 às 11 horas da manhã..
I

Na zona de Pirabeiraba., nos segUintes dias e foca·is:

QUllÚRI - no Salão Weege: Dia 22 de maio, às 8 horas da
Imanhã.

. ,

DONA FRANCISCA - �lm. 20: Dia 22 de maio, às 14' horas,
' I

no Sallão Kormann.
DONA FRANCISCA - !-clm.· 19: Salão �. Schneider: Dia 2�

Ide maio, às 8 horas da manhã,
'

"

DONA FRANCISCA - Klm. 15 - Salão B. Brueske - Dia

29 de maio, às 14 horas. "

RIO BONITÓ - Salão Ginástico - Dia 5 de junho, às 8 hs.

ESTRADA DA ILHA' - Salão A. Schramm - Dia 5 de junho,
às 14 horas.

,PffiABEIRABA - Inscriçã0 diariamente no cartório dêsf·e

Distrito.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




